
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,46  |  Dólar: (comercial) R$ 5,469  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,348  |  Boi gordo: (Média) R$ 308,70
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 735,15 |  Bovespa: -0,07% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-
das de chuva à tarde e à noite.s   30º C  

t  21º C

dr. allan xavierENTREVISTA

tLEia nas CoLunas

Xadrez:Grupo de Paulo do Vale

em Rio Verde pode mudar eixo

de poder em 2026 Política 2

Esplanada: Brasil deve ter sa-

fra recorde de 341,9 milhões

de toneladas Política 6

Jurídica: Contribuinte não coo-

perado tem direito a aposen-

tadoria especial Cidades 10

Em aceno a vereadores,
Marconi ressalta pré-
-candidatura ao governo
Política 6

Europa vai substituir

carimbo no passaporte

por sistema eletrônico
Economia 4

O mercado imobiliário vive um ciclo de expansão que tem tornado Rio
Verde em polo de valorização e atratividade para investidores. Negócios 17

Agro faz de Rio Verde um novo
polo imobiliário do Centro-Oeste

Mais de 7 mil
bebidas ilegais
são apreendidas
Uma operação de fiscalização
em Goiás resultou na apreensão
de mais de 7 mil bebidas alcoó-
licas irregulares. A ação da Se-
gurança Pública e da Saúde com-
bateu a circulação com risco de
contaminação. Cidades 10

Filantropia amplia
total de recursos do
Auxílio Nutricional
A medida, publicada em decreto
no Diário Oficial do Estado, eleva
o valor destinado por pessoa aten-
dida de R$ 2 para R$ 2,50 mensais.
Ao todo, 446 instituições cadastra-
das em todas as regiões do Estado
serão beneficiadas a partir deste
mês de outubro. CIdades 11

Operação quer
evitar acidentes
em dias chuvosos
A ação de caráter preventivo é
voltada à segurança viária e à
redução de riscos durante o pe-
ríodo chuvoso. A iniciativa busca
alertar motoristas e pedestres
sobre os perigos associados às
fortes chuvas. Cidades 10

Com queda de avião em Goiâ-
nia, Estado chega a 49 acidentes
aéreos só neste ano. Cidades 11

Goiás tem 49 acidentes
aéreos apenas em 2025

Divulgação/CBM-GO

Saldo comercial
salta 84% no mês
de setembro, sob
liderança da China
Os efeitos do tarifaço trumpista parecem ter sido “revigoran-
tes” para a balança comercial goiana, ainda que os estilhaços
da desastrosa política comercial dos EUA possam ter atingido
este ou aquele setor da economia. Os reflexos não chegaram a
afetar os resultados, que mostram melhora ainda mais vigorosa
no período seguinte à entrada em vigor da “supertarifa” de
50% imposta pelos Estados Unidos ao Brasil. Econômica 4

Bebês terão
identificação
digital na
maternidade
Mães e recém-nas-
cidos em Goiás ago-
ra contam com nova
forma de segurança
nas maternidades.
O projeto Identifica-
ção Neonatal Goiás
registra as digitais
logo após o parto e
na hora da alta hos-
pitalar, com vínculo
biométrico que im-
pede trocas e até se-
questros de recém-
-nascidos. Cidades 9 
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Ao O HOJE, o vice-presidente da FGM e prefeito de Crixás reforça seu apoio à pré-candidatura de Daniel ao
governo em 2026, comenta sobre a economia local e dá detalhes da 17ª edição do Festival do Pequi. Política 5

“Em campanha, quem errar menos ganha”

Welder Borges/O HOJE
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O tormento de não 
poder sair às ruas

Ainda repercute a anedota segundo a qual feliz
era o Brasil quando a população desconhecia os
11 ministros do Supremo Tribunal Federal e sabia
decorados os nomes dos 11 jogadores da Seleção
de futebol. O que marcou esse tormento para os
integrantes do STF foi a transmissão ao vivo das
sessões. Os julgamentos, todos eles, despertam pai-
xões, afinal, no mínimo há um lado contrário e
outro favorável. Por isso, Luís Roberto Barroso
deixou a presidência da Suprema Corte pedindo
um tempo para retiro espiritual. Nem houve tempo:
pediu para sair. Como alguém que gosta do Direito
abre mão de compor seu Everest? A parte mental
não aguenta. O próprio Barroso foi assediado em
porta de hotel, em aeroporto, no meio da rua.

Agora, diz-se que a única mulher do STF, Cármen
Lúcia, também pode antecipar a aposentadoria.
Eis um dos gargalos da democracia: ter de respeitar
a opinião alheia. Quando quem a emite é um jul-
gador, cresce a dificuldade, porque alguém vai ser
derrotado. Mais uma vez, o efeito é originário da
política. Como a Constituição é um saco de gatos
que cabe tudo, tudo vai parar no Supremo, de
briga de vizinho a furto em supermercado. A en-
crenca se avolumou com a polarização pós-2013,
com apogeu em 2018 e o insuportável em 2022.
Respeitar o trabalho alheio, não importa qual, é
básico da formação. Isso tem de ser explicado para
esquerdistas e bolsonaristas, que aprontam todas
na redes sociais. O Supremo erra muito, como no
caso da suspensão de obras viárias em Goiás,
porém erro ainda maior é considerar suas decisões
passíveis do OK das ruas. A Seleção de futebol per-
deu para o Japão. O STF decidiu contra o que achá-
vamos correto. E daí? (Especial para O HOJE)

Grupo de Paulo do Vale pode
mudar eixo de poder em 2026

Historicamente, Rio Verde e os municípios de Jataí,
Mineiros, Quirinópolis e Santa Helena formavam uma
força política que só tinha como rival a Região Metropo-
litana de Goiânia. No entanto, a partir dos anos 2000, en-
trou em declínio e as principais lideranças que atuavam
em defesa da região foram se fragmentando. Mas a
partir da eleição do prefeito Paulo do Vale em Rio Verde,
o município tomou outro rumo, não só nos acertos da
gestão, mas, sobretudo, na incorporação de novas políticas
públicas desenvolvimentistas.

Hoje, Rio Verde está entre as cidades com melhor qua-
lidade de vida em Goiás e entre as cidades brasileiras
graças a uma combinação política de gestão pública em
parceria com a iniciativa privada. Essa força econômica
tem sido referência para o País, mas também um passaporte
político que o ex-prefeito Paulo do Vale (União Brasil), o
atual gestor do município, Wellington Carrijo, e o deputado
estadual Lucas do Vale, ambos do MDB, utilizam para
mostrar o potencial do Sudoeste goiano.

É com essas credenciais que Paulo do Vale lidera seu
grupo em busca de um maior protagonismo para a
região. Como líder e referência de gestor, Paulo mira a
vaga de vice de Daniel Vilela (MDB), isto porque, em
qualquer outra região, não tem o sentimento de perten-
cimento como o Sudoeste. Além disso, a força do agro,
quer no campo ou nas cidades, é sinônimo de ascensão

social e econômi-
ca. Esse é o con-
ceito que o grupo
do Dr. Paulo do
Vale tem para
resgatar o prota-
gonismo político
de Rio Verde e do
Sudoeste de um
modo geral.

“Obras vão continuar”
O presidente da Goinfra, Pedro Sales, disse

à coluna que a suspensão da lei que cobra a
‘Taxa do Agro’ “é um transtorno”, mas o governo
trabalha para reverter essa decisão no Supremo.
“As obras vão continuar com novas licitações
e os recursos voltam para o tesouro.”

Adib rifa Jamil?
Adib Elias (MDB) nega, mas nos basti-

dores do serpentário político de Catalão é
dada como certa a candidatura de Adib à
Alego. Se essa informação se concretizar, o
deputado Jamil Calife (PP) terá que dividir
votos em Catalão. Agora, resta saber se
Jamil está disposto a enfrentar o ‘criador’
de sua eleição a deputado.

Toc toc, é o Renato
Diametralmente oposto às incertezas no

grupo de Adib Elias, o do ex-candidato a
prefeito de Catalão e empresário rural Renato
Ribeiro segue sua toada em busca de apoio
para a conquista da vaga de deputado esta-
dual. Renato tem como trunfo não ter des-
gastes junto à população e não ser tutelado
pelas oligarquias de Catalão. “Entrei na po-
lítica para servir e somar forças com uma
grande parcela da população que quer mu-
danças”, diz Renato.

Amauri do PRTB
A 13ª Vara Cível de Brasília negou o pe-

dido de tutela de urgência feito por Leonardo
Alves de Araújo, ex-presidente do Partido
Renovador Trabalhista Brasileiro (PRTB),
que buscava reassumir o comando da sigla.
A decisão, assinada pela juíza Vanessa Maria
Trevisan, mantém Amauri Pinho como pre-
sidente nacional do partido e reafirma a
regularidade da atual direção perante a
Justiça Eleitoral.

Flávia candidata
A ex-deputada federal Flávia Péres tem

sido assídua nas cidades administrativas do
DF. As aparições são interpretadas como um
ensaio para voltar à Câmara Federal em 2026.
Será um teste para saber se ela tem capital
político para se eleger, como no passado, ao
lado de José Roberto Arruda. A conferir.

Reviravolta: Lucas do Vale federal
Em recente visita do vice-governador e presidente regional

do MDB, Daniel Vilela, a Rio Verde, acordaram que o deputado
estadual Lucas do Vale, que buscava a reeleição, será
candidato a deputado federal. Daniel que formar uma no-
minata com candidatos que têm chances de serem eleitos.
Diante dessa mudança de estratégia, Paulo do Vale, que pre-
tendia disputar a vaga para a Câmara Federal, entra na
vaga de Lucas, mas continua de olho na vice de Daniel.

Xadrez
Wilson Silvestre

Izalci critica Pacheco – “A gestão de Rodrigo Pacheco (PSD) à frente do
Congresso Nacional é avaliada como prejudicial ao País, resultando na perda
de credibilidade, autonomia e independência do Poder Legislativo”, critica Izalci
Lucas (PL). O novo Código Civil, proposto por Pacheco, limita a ação do Senado.
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Nilson Gomes

Antonio Augusto/STF

Marina Moreira

As eleições presidenciais de
2026 ocorrerão em um con-
texto de maior preocupação
quanto à proliferação de fake
news, sobretudo, sobre política.
Ao somar-se a isso, têm-se o
julgamento do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra o
núcleo de desinformação da
trama golpista responsável por
disseminar desinformações so-
bre eleições por meio do com-
partilhamento de informações
falsas contra urnas eletrônicas
e autoridades contrárias a um
golpe de Estado. 

São réus neste núcleo Ailton
Barros (capitão expulso do
Exército), Ângelo Denicoli (ma-
jor da reserva do Exército),
Giancarlo Gomes Rodrigues
(sargento do Exército), Gui-
lherme Marques de Almeida
(tenente-coronel do Exército),
Reginaldo Vieira de Abreu (co-
ronel do Exército), Marcelo
Bormevet (policial federal) e
Carlos Cesar Rocha (presidente
do Instituto Voto Legal). 

Neste sentido, observa-se
o receio e preparação de par-
tidos políticos para lidar com
ferramentas on-line, como é
o caso do Partido dos Traba-
lhadores (PT), que pretende
fazer encontros com big

techs com o intuito de dis-
cutir assuntos acerca do
combate às informações fal-
sas e discurso de ódio. 

“A manipulação tecnológica,
aliada à já elevada polarização,
pode fragilizar ainda mais as
instituições, reduzir a legiti-
midade do voto e colocar em
dúvida a vontade popular nas
urnas”, explica o marqueteiro
político, Marcelo Senise, ao O
HOJE. De acordo com o comu-
nicador, um governo que não
se preocupa com os limites da
influência das novas tecnolo-
gias no cenário político pode
favorecer para o declínio da
democracia. “Se o País não agir
rapidamente para estabelecer
limites, exigir prestação de
contas e promover a educação
digital do eleitor, a própria
confiança na democracia fica
ameaçada.” 

Assim, cabe destacar o uso
indevido da Inteligência Arti-
ficial com o intuito de poten-
cializar publicações eleitoreiras
e favorecer determinados gru-
pos políticos. A utilização dessa
ferramenta representa um sé-
rio risco para a integridade do
processo eleitoral, principal-
mente no Brasil, onde parcela
considerável da população é
favorável ao uso da IA em di-
versos setores, o que abre bre-

chas para práticas antiéticas,
inclusive na política. 

Debate enfraquecido 
em função de mentiras

Outro ponto que é profun-
damente afetado em decor-
rência da produção de fake
news é o debate público rela-
tivo à política, que fica enfra-
quecido, consequência da ma-
nipulação, aliada à falta de uso
de mecanismos de controle e
combate a informações falsas. 

Sobre a aproximação do PT
com as big techs para pensar
alternativas de enfrentamento
à desinformação, o secretário
nacional de Comunicação do
partido, Eden Valadares, fala
sobre o intuito da organização
petista em adquirir estratégias

para lidarem com conteúdos
de alto alcance. 

“A ideia é oferecer uma
qualificação sobre criação de
conteúdos, estratégias para
potencializar alcance e visua-
lizações e o uso de cada fer-
ramenta para cada rede, que
tem públicos e formatos dife-
rentes de se comunicar.” Tam-
bém é destacada a habilitação
da militância para a disputa
eleitoral nas redes sociais.
“Nossa ideia é engajar a mili-
tância do PT como ativos de
produção de conteúdo e de
disputa política no ambiente
digital”, ressalta Valadares. 

Risco do uso inadequado
Para Marcelo Senise, o uso

inadequado das novas tecno-

logias é um grave risco que
pode interferir, novamente, na
conjuntura eleitoral do País.
“O uso da Inteligência Artificial
sem regulamentação adequada
representa um risco sério para
a integridade do processo elei-
toral brasileiro.” 

Senise pontua que práticas
de desinformação têm como
umas das principais conse-
quências o enfraquecimento
de discussões políticas. “Esse
potencial de manipulação,
sem mecanismos de controle
e transparência, coloca a pró-
pria lisura das eleições em
xeque e abre espaço para de-
sequilíbrios entre candidatu-
ras”, ressalta o marqueteiro
político ao O HOJE. (Especial
para O HOJE)

Alexandre Moraes, ministro do STF, inicia julgamento do Núcleo 4 por meio da leitura do relatório

Julgamento do núcleo de desinformação
da trama golpista pode ter reflexos 
no cenário eleitoral do próximo ano

STF revela tom das eleições de 2026
acerca do uso de notícias falsas

Rosinei Coutinho/STF
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A paz de Abraão

Márcio Todeschini

A palavra “afeto” tem a mesma origem de
afeiçoar-se, do latim “affectus”. Numa pesquisa
rápida você vai descobrir que “o ato de afeiçoar-
se a alguém está relacionado a criar um vínculo,
um sentimento de carinho ou ligação afetiva.” É
o que se vê em alguns grupos de pessoas que
convivem juntas por algum tempo. Elas passam
a ter comportamentos parecidos, as mesmas ex-
pressões, o mesmo jeito de se expressar, por
vezes, passando a usar gírias. Surge quase que
um dialeto próprio, ou seja, há um vínculo afetivo
que faz com que se pareçam cada vez mais umas
com as outras, simplesmente pelo fato de estarem
próximas no dia a dia. As relações humanas po-
dem ser marcadas pelo afeto, ou pela falta dele;
por vínculos afetivos ou pela falta deles, a de-
pender sempre de como nos projetamos nessas
realidades. São muitas as situações, nas quais
somos desafiados a dar qualidade afetiva às
nossas relações. Mas, para que haja o afeto, é
preciso uma decisão: sair de si mesmo em direção
ao outro, e fazer bem ao seu coração.

Em tempos de acirramentos ideológicos e do
exagerado protagonismo nas redes sociais, somos
levados por correntes de ódio, egoísmo, vingança
e revanchismos. Enquanto nosso ego se ilude com
as “curtidas”, nossa alma se alimenta do vazio.
Precisamos ter a coragem de pensar e agir dife-
rente. Dizer não à cultura do cancelamento, do
linchamento virtual, da lacração, e respeitar o
próximo. Abrir-se à escuta honesta, utilizar palavras
gentis e de afeto. Urge em nossos relacionamentos
atitudes que nos aproximem, afinal o outro não é
meu inimigo só porque pensamos diferente. 

Aquilo que temos de melhor, precisa ser re-
partido com o outro, para o bem do outro. Aprendi
isso em pouco mais de 20 anos, como membro de
uma Comunidade Católica, que “quem partilha é
mais feliz”. Aqui fazemos o propósito de abrir
mão de tudo, colocando tudo em comum, para
que não falte nada a ninguém. Posso testemunhar

que isso é verdade, e que me sinto muito mais
feliz do que quando era funcionário público ga-
nhando quase o dobro do que recebo hoje para o
cuidado da minha família. 

Uma vez que entendemos a razão pela qual
Deus nos quis assim, que isso faz parte de um
chamado, de uma vocação, e que devemos dar a
nossa resposta, vamos tocando no cuidado de
Deus, que sempre vem em nosso auxílio. Mas e
você, aí onde você está, onde vive, qual tem sido a
sua resposta diante desses desafios? Sente que
corresponde à sua vocação? Mesmo que você não
viva como eu, todos temos uma comunidade
“raiz”, que é a nossa casa. Num tempo onde quase
tudo se resolve com a tecnologia na palma da
mão, sempre chega o momento de olhar nos olhos
para cumprimentar ou apertar a mão de alguém.
Esse é o momento, no qual podemos dar uma res-
posta diferente e extirpar o câncer da indiferença,
que tem adoecido as nossas relações.

Deus amou tanto o mundo, que deu o seu
único filho para nos salvar. Deus desceu do Céu
para assumir a nossa carne corrompida pelo pe-
cado. Ele quis se parecer conosco e carregar em
seus ombros os nossos pecados. Este ato de amor
que vincula afetivamente para sempre Deus e o
homem, também o redime, quando o mesmo
Deus morre na Cruz e ressuscita para o salvar.
Sua ressurreição é a prova de que o amor é mais
forte que o sofrimento e a morte. Aprendemos
com Ele que tudo o que fizermos, se não tiver o
amor que dá a vida, de
nada vale. O amor, o
afeto, o querer bem, pre-
cisam vencer a indife-
rença nas nossas rela-
ções humanas, o egoís-
mo, e fazer com que o
outro se sinta bem, va-
lorizado e feliz. É possí-
vel mudar o rumo dessa
história, só depende de
mim e de você!

Márcio Coimbra

O recente cessar-fogo em Gaza, acompanhado
pela libertação dos reféns israelenses, representa
um ponto de inflexão na dinâmica do Oriente
Médio. Depois de anos de instabilidade, abre-se
uma rara oportunidade para a reconstrução
política e humanitária da região. Nesse processo,
o retorno de Donald Trump ao centro das nego-
ciações internacionais recoloca os Estados Unidos
como principal mediador e garante uma possível
paz duradoura — agora ancorada no pragmatismo
dos Acordos de Abraão.

Durante seu primeiro mandato, Trump foi o
catalisador de uma guinada diplomática que alte-
rou profundamente o mapa das alianças regionais.
Ao viabilizar a normalização das relações entre
Israel e vários países árabes, como Emirados
Árabes Unidos, Bahrein, Marrocos e Sudão, inau-
gurou uma lógica baseada em benefícios concretos:
comércio, tecnologia e segurança. Esse modelo,
que substitui a retórica ideológica pela cooperação
estratégica, mostrou-se resiliente e serve hoje de
base para uma nova rodada de aproximações —
possivelmente incluindo a Arábia Saudita.

O fim do conflito em Gaza não se explica
apenas pela fadiga das partes, mas pela combinação
de pressão diplomática e realismo político. Was-
hington, sob liderança republicana, vem articu-
lando uma frente de países árabes moderados
que compartilham o interesse em conter o avanço
de grupos extremistas e isolar o Hamas. A devo-
lução dos reféns israelenses, eixo moral das con-
versas, consolidou o entendimento de que não há
estabilidade possível sem responsabilização pelos
atos terroristas que desencadearam o conflito.

O contexto regional também favorece essa in-
flexão. O Irã, peça central no tabuleiro de instabi-
lidade regional, atravessa um momento de enfra-

quecimento interno e perda de tração internacional.
As sanções econômicas, o conflito com Israel, a
contestação popular e as divisões dentro do regime
dos aiatolás corroem sua capacidade de sustentar
uma rede de milícias e grupos por procuração. O
impacto combinado da pressão econômica e cres-
cente cooperação árabe-israelense tem reduzido
o espaço de manobra dessas organizações, que
há décadas atuam como braços desestabilizadores
de Teerã. A retomada do protagonismo americano,
portanto, não é apenas diplomática: ela redefine
o equilíbrio estratégico, limitando a influência
iraniana e reforçando a posição de Israel como
âncora de segurança regional.

Os desafios, contudo, permanecem significativos.
A reconstrução de Gaza exigirá coordenação inter-
nacional e a ampliação dos Acordos de Abraão de-
pende da capacidade de conciliar interesses diver-
gentes. A chave está em combinar garantias de se-
gurança para Israel com incentivos econômicos para
os vizinhos árabes — uma “paz pragmática”, sus-
tentada por investimentos e integração tecnológica.

VMais do que exaltar lideranças individuais, o
momento exige visão de longo prazo. Se a reapro-
ximação entre Israel e o mundo árabe for conso-
lidada, e se o Irã continuar a perder sua capacidade
de projetar poder pela via da violência, o Oriente
Médio poderá enfim in-
gressar em uma fase de
estabilidade relativa —
rara, mas possível.

Estamos diante de
um possível equilíbrio
regional baseado não
em ilusões ideológicas,
mas em interesses co-
muns, segurança com-
partilhada e cooperação
concreta.

Márcio Todeschini é mis-
sionário, músico, cantor e
analista de dados da Co-
munidade Canção Nova 

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Sem querer maldizer
qualquer atividade
econômica que tem
amparo legal. Não é
disso que se trata.
São atividades
reguladas. Mas nós
temos que buscar
que essas atividades
correspondam, 
em relação à
tributação, com
aquilo que é o
padrão da economia
brasileira”
Fernando Haddad, ministro da Fazendo,
nesta terça-feira (14), ao dizer que a cha-
mada tributação BBB, que taxa bancos,
rendimentos de aplicações financeiras
e apostas esportivas, “só é injusta na ca-
beça de pessoas desinformadas sobre o
que está acontecendo no Brasil”. “O
Brasil é até tímido na sobretaxação. Em
determinados países, é quase inaces-
sível você comprar uma bebida alcoó-
lica”, disse, ao citar, como exemplo, a
Escandinávia. “Você vai pagar caro
porque todo cidadão lá entende que
essas atividades precisam ter um
outro tipo de regulação.” (ABr)

@g.ohoje
o Movimento democrático brasileiro
(Mdb) começou a se articular com
força para as eleições de 2026 em
Goiás. a sigla, que hoje conta apenas
com a deputada Marussa boldrin e o
deputado célio silveira na câmara Fe-
deral, quer recuperar o espaço que já
teve um dia e garantir uma bancada
expressiva em brasília. a meta, se-
gundo o senador Pedro chaves (Mdb),
é eleger de quatro a cinco deputados
federais, além de ampliar a represen-
tação estadual — atualmente formada
por seis parlamentares. curtiu a publi-
cação o leitor.

Reinaldo Custodio da Silva (@rei-
naldo2513)

@jornalohoje
o Korn confirmou seu retorno ao bra-
sil após quase uma década. a banda
norte-americana de nu metal se apre-
sentará no allianz Parque, em são
Paulo, no dia 16 de maio de 2026, em
um show único no País. o evento con-
tará com spiritbox e seven hours after
Violet (shaV) como bandas de aber-
tura. a produção é da empresa 30er. 

L

M
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Os efeitos do tarifaço trumpista pare-
cem ter sido “revigorantes” para a balança
comercial goiana, ainda que os estilhaços
da desastrosa política comercial estadu-
nidense possa ter atingido este ou aquele
setor da economia em particular. De todo
modo, os reflexos parecem muito limitados
e não chegaram a afetar os resultados
agregados, que mostram melhora ainda
mais vigorosa precisamente no período
imediatamente seguinte à entrada em vi-
gor da “supertarifa” de 50% imposta pelos
Estados Unidos ao Brasil.

O saldo entre exportações e importações
já havia experimentado alta de 48,8% em
agosto, comparado ao mesmo mês de 2024,
e passou a registrar salto de 83,79% em se-
tembro, com avanço significativo das ex-
portações e variação mais modesta para
as importações, como mostram as estatís-
ticas da Secretaria de Comércio Exterior
(Secex), vinculada ao Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços
(Mdic). Como se sabe, a ofensiva estaduni-
dense foi iniciada em abril deste ano com
a aplicação de uma tarifa de 10% sobre to-
das as exportações brasileiras e escalou
com o anúncio de uma sobretarifa de 50%
em vigor desde 6 de agosto.

Os números de setembro colocam as ven-
das externas totais do Estado naquele mês
em US$ 1,191 bilhão, num avanço de 14,15%
frente a agosto deste ano e em alta de 38,5%
na comparação com US$ 859,695 milhões
exportados em igual mês do ano passado,
correspondendo a um acréscimo de US$
331,010 milhões durante o pleno vigor do

tarifaço. Os volumes despachados pelas em-
presas que operam em Goiás em direção
mercados fora do País cresceram de forma
ainda mais relevante, subindo 51,0%, já que
passaram de 1,483 milhão para 2,240 milhões
de toneladas. O desempenho proporcional-
mente menos intenso observado para os
valores exportados explicam-se em função
do recuo de 8,28% no preço médio em dólar
de cada tonelada exportada.

Discrepância aparente
As importações goianas, que vinham so-

frendo baixas nos meses anteriores, saíram
de U$ 478,538 milhões em setembro de 2024
para US$ 490,178 milhões em idêntico mês
deste ano, numa variação modesta de 2,43%.
Os volumes comprados no exterior por em-
presas instaladas em Goiás, no entanto, cres-
ceram 18,62%, de 248,995 mil para 295,369
mil toneladas. A discrepância (aparente) en-
tre os dois dados pode ser explicada pela
tendência recente de baixa nos preços dos
produtos, matérias-primas e insumos com-
prados lá fora pelo Estado, em queda de
13,65% em relação aos valores médios pagos
por tonelada em setembro do ano passado
– uma redução menos intensa do que o
tombo de 25,71% registrado em agosto. O
crescimento mais vigoroso das exportações,
puxado pelas vendas de soja e milho em
grão, trouxe como resultado um salto do
superávit comercial de US$ 381,157 milhões
para US$ 700,527 milhões na comparação
entre setembro deste ano e o mesmo período
do ano passado, num incremento de US$
319,370 milhões.

2 O desempenho do comér-
cio com a China foi determi-
nante para o aumento do sal-
do entre exportações e im-
portações no mês passado,
ainda que os números rela-
tivos às transações com os
Estados Unidos tenham se
mantido, apesar de tudo, em
terreno muito positivo.
2 As exportações goianas
para os chineses aumentaram
149,62% entre setembro do
ano passado e o mesmo mês
deste ano, avançando de US$
184,410 milhões (21,45% das
vendas externas estaduais no
período) para US$ 460,330
milhões, respondendo por
uma fatia de 38,66% de tudo
o que Goiás exportou em se-
tembro passado. A compara-
ção mostra ainda uma evo-
lução de US$ 275,920 milhões,
o que representou uma con-
tribuição de 83,36% para o
aumento geral das vendas
externas estaduais naquele
mesmo intervalo.
2 Como as compras de pro-
dutos chineses caíram 7,21%
no mesmo período, de US$
127,115 milhões para US$
117,949 milhões, o superávit
do Estado em relação à China
disparou literalmente, sal-
tando quase seis vezes. Para
comprovar, o saldo havia sido
de apenas US$ 57,294 milhões
em setembro do ano passado,
correspondendo a 15,03% do
superávit total de Goiás, e al-
cançou US$ 342,382 milhões
em igual mês deste ano, cor-
respondendo a 48,87% do su-

perávit geral.
2 Em valores absolutos, por-
tanto, o superávit com a China
experimentou incremento de
US$ 285,088 milhões e con-
tribuiu com 89,27% para o
crescimento do saldo comer-
cial total do Estado sempre
na comparação entre setem-
bro do ano passado e igual
período deste ano.
2 Olhando apenas as ex-
portações, as vendas externas
de soja em grão tiveram con-
tribuição de 60,81% no avan-
ço das exportações mensais.
O Estado exportou US$
315,677 milhões em setembro
deste ano diante de US$
114,388 milhões apenas em
soja exportada no mesmo
mês de 2024, numa variação
de 175,97% (ou seja, perto de
US$ 201,289 milhões a mais).
Praticamente 98,9% da soja
goiana tiveram o mercado
chinês como destino, com as
vendas para aquele país so-
mando US$ 311,812 milhões,
num salto de 378,54% diante
de US$ 65,158 milhões em
setembro de 2024.
2 A balança goiana com os
Estados Unidos deixou para
trás um déficit de US$ 13,389
milhões em setembro do ano
passado e voltou a anotar
saldo em favor de Goiás na
faixa de US$ 20,957 milhões
no mesmo mês deste ano. As
exportações goianas para
aquele mercado cresceram
20,9% na mesma compara-
ção, subindo de US$ 53,475
milhões para US$ 64,645 mi-

lhões, enquanto as importa-
ções despencaram 34,66%,
de US$ 66,864 milhões para
US$ 43,688 milhões.
2 Ao contrário das expec-
tativas mais gerais, as vendas
goianas para os EUA chega-
ram a disparar entre agosto
e setembro deste ano, no que
pode ter sido um movimento
negociado entre exportadores
e importadores para compar-
tilhar os custos do tarifaço.
Na soma total, Goiás exportou
US$ 64,645 milhões em se-
tembro, crescendo 63,31%
diante de US$ 39,586 milhões
no mês imediatamente ante-
rior. Praticamente 87,4% desse
aumento vieram do embar-
que ainda crescente de carne
bovina resfriada ou congela-
da, que avançou de US$ 8,215
milhões em agosto para US$
30,106 milhões em setembro,
num incremento de 266,5%.
2 As exportações de carne
bovina, um dos produtos atin-
gidos pelo tarifaço, mantive-
ram-se em crescimento na
comparação com os mesmos
períodos do ano passado. Em
setembro, especificamente,
as exportações do setor subi-
ram de US$ 151,870 milhões
no passado para US$ 232,761
milhões neste ano, num au-
mento de 53,26%. A variação
foi favorecida pela alta de
quase 19% nos preços médios,
mas também pela alta de
28,85% nos volumes expor-
tados, que saíram de 32,272
mil para 41,582 mil toneladas.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saldo comercial salta 84% em setembro
em Goiás, sob a liderança dos chineses

BALANÇO
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Letícia Leite

A avicultura de postura em Goiás vive uma década
de expansão sem precedentes. De acordo com o Boletim
Agro em Dados de outubro, o Estado registrou aumento
de 65,7% na produção de ovos entre 2015 e 2024,
passando de 152,3 milhões para 252,2 milhões de dúzias.
O avanço consolida Goiás como um dos principais pro-
dutores do País, reflexo de investimentos em tecnologia,
capacitação e políticas públicas voltadas à modernização
do campo.

A gerente de Inteligência de Mercado Agropecuário
da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Seapa), Christiane Amorim, explica que o resultado é
fruto de um esforço conjunto entre produtores, entidades
setoriais e poder público. “Há um movimento crescente
e articulado entre o poder público, entidades sensoriais
e a iniciativa privada para fortalecer a digitalização e a
capacitação técnicas das granjas. O objetivo é elevar a
produtividade, reduzir perdas e alinhar o estado às prá-
ticas mais modernas da avicultura mundial”, afirma.

O Valor Bruto de Produção (VBP) da atividade também
reflete esse crescimento. A projeção do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa) é de R$ 1,6 bilhão em
2025, alta de 49,2% em comparação com 2020. O montante
representa 1,4% do VBP agropecuário goiano e 5,4% do
nacional. Atualmente, os 246 municípios goianos possuem
alguma produção de ovos, com destaque para Inhumas,
líder estadual, e Cristalina, que apresentou o maior
crescimento em 2024.

O crescimento da avicultura em Goiás também se
apoia na adoção de sistemas alternativos de criação,
como os modelos cage-free, caipira e orgânico. Essas
práticas são impulsionadas pela Política Estadual de Fo-
mento à Nova Agricultura (Lei nº 22.306/2023), que va-
loriza o bem-estar animal e estimula o consumo de pro-
dutos sustentáveis.

Segundo Christiane Amorim, a diversificação da pro-
dução cria oportunidades para pequenos produtores.
Ela explica que a agricultura familiar tem se beneficiado
por meio de programas como o Agro é Social, do Goiás
Social, que oferece capacitação e acesso ao Crédito
Social. Além disso, a Emater presta assistência técnica
contínua para auxiliar na implantação de sistemas de
criação com maior valor agregado.

Mesmo com oscilações externas, as exportações goia-
nas de ovos cresceram 100,9% entre janeiro e agosto de
2025, somando 957,9 toneladas e receita de US$ 2,9 mi-
lhões. O bom desempenho é impulsionado principalmente
pelos ovos férteis, destinados à incubação, que repre-
sentam 45,3% do faturamento total do setor no Estado.
Em 2024, Goiás ocupou o quarto lugar no ranking
nacional de exportações, com 902,9 toneladas e US$ 4,5
milhões em receita. De acordo com Amorim, o envio de
material genético reforça a imagem de Goiás como refe-
rência em sanidade e qualidade. O Estado está preparado
para ampliar o acesso a novos mercados e diversificar
sua produção.

No mercado interno, o consumo brasileiro atingiu
269 ovos por habitante em 2024, crescimento de 11,2%
em relação ao ano anterior, conforme a Associação Bra-
sileira de Proteína Animal (ABPA). O Brasil produziu 4,6
bilhões de dúzias, ocupando o sexto lugar no ranking
mundial e o primeiro na América Latina, segundo a Or-
ganização das Nações Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO).

Em Goiás, o preço médio da caixa com 30 dúzias em
setembro foi de R$ 148,48, queda de 2,6% frente a agosto.
Em março, no entanto, o setor registrou recorde nominal
de R$ 210,74, impulsionado pela alta da demanda e pela
escassez provocada por surtos de influenza aviária em
países importadores. Para o secretário de Agricultura,
Pedro Leonardo Rezende, a modernização é essencial
para sustentar o crescimento. “A avicultura, de forma
geral, é um mercado em expansão em Goiás e políticas
públicas como o FCO Rural, que aprovou mais de R$ 260
milhões em cartas-consulta para a atividade nos últimos
seis anos contribuem para valorizar os produtores em
todo o Estado”, afirma.

A Seapa também aposta na digitalização das granjas
e no uso de automação, sensores e monitoramento cli-
mático. A tecnologia, aliada à gestão de dados e à assis-
tência técnica, tem garantido ganhos de produtividade
e sustentabilidade. (Especial para O HOJE)

O resultado é fruto de um esforço conjunto entre
produtores, entidades setoriais e poder público

O carimbo no passaporte,
símbolo clássico das viagens in-
ternacionais, começa a ser apo-
sentado em parte da Europa.
Desde o início desta semana,
29 países europeus, entre eles
Portugal, França e Espanha,
passaram a adotar gradualmen-

te o Sistema de Entrada/Saída
(EES), que utiliza reconheci-
mento facial e impressões digi-
tais para identificar viajantes
de fora da União Europeia. A
substituição total deve ser con-
cluída até 9 de abril de 2026.
Voltado a turistas e visitantes

que não têm cidadania europeia
nem dos países associados, Is-
lândia, Liechtenstein, Noruega
e Suíça, o novo sistema será
obrigatório para estadias de até
90 dias a cada 180 dias, o que
inclui os brasileiros. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Europa substitui carimbo no
passaporte por sistema eletrônico 

Produção de ovos
sobe 65% e reforça
protagonismo 
na avicultura
nacional

Giovanna Curado
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O ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira, che-
gou na tarde desta terça-feira
(14) a Washington, nos Esta-
dos Unidos, segundo fontes
do governo brasileiro. A ex-
pectativa é de que o repre-
sentante do governo Lula se
reúna com o secretário de
Estado americano, Marco Ru-
bio, nesta quinta-feira (16),
o que antecipa em um dia o
encontro inicialmente pre-
visto para sexta (17).

A mudança na agenda ocor-
reu após ajustes de última

hora. Vieira, que cumpria com-
promissos na Europa, decidiu
seguir diretamente de Roma
para a capital americana, em
vez de retornar a Brasília,
como estava programado. Ape-
sar disso, o encontro ainda
não consta na agenda pública
do Departamento de Estado
dos EUA.

Na semana anterior, o ór-
gão divulgou nota sobre uma
conversa telefônica entre Ru-
bio e Vieira, na qual ambos
manifestaram interesse em
fazer uma reunião presen-

cial “em breve”. A visita, por-
tanto, deve marcar o primei-
ro contato direto entre os
dois desde que Rubio assu-
miu o cargo.

Fontes da diplomacia bra-
sileira avaliam que o encontro
é um passo estratégico para
reaproximar Brasília e Was-
hington e preparar o terreno
para o aguardado diálogo entre
os presidentes Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e Donald Trump,
que ainda não teve a data de-
finida. (Bruno Goulart, espe-
cial para O HOJE)

NEGOCIAÇÕES

Chanceler chegou a Washington antes do previsto para reunião 
com secretário de Estado, em aproximação diplomática Brasil e EUA

Tânia Rêgo/ABr

Vieira antecipa ida aos EUA para se reunir com Rubio

QUARTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 2025

Bruno Goulart

O entrevistado do programa
Momento Político, do O HOJE,
desta terça-feira (14), foi o pre-
feito de Crixás e vice-presidente
da Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM), Dr. Allan Xavier
(MDB). Em conversa com o jor-
nalista Wilson Silvestre, Allan
falou sobre a candidatura de
Daniel Vilela ao Governo de
Goiás em 2026, a tradicional
Festa do Pequi, que começa
no próximo dia 29 de outubro,
e a economia do município do
Noroeste goiano.

Logo no início, o prefeito —
que também é médico — des-
tacou a importância do alinha-
mento entre MDB e União Brasil
para atender às demandas mu-
nicipais. Para Dr. Allan, essa
sintonia tem reflexo direto na
execução de políticas públicas
e garante o apoio dos gestores
locais às lideranças estaduais.
“Eu acredito que Daniel e Ro-
naldo Caiado estão no caminho
certo, estão trabalhando e têm
o apoio da grande maioria dos
prefeitos”, afirmou.

Allan Xavier aproveitou
para reforçar que, em 2026, já

tem candidato ao Governo de
Goiás: o vice-governador Da-
niel Vilela. “É articulado, ma-
leável, acessível e está com
muita vontade de trabalhar”,
declarou, ao destacar a capa-
cidade do emedebista de dia-
logar com diferentes setores e
manter uma boa relação com
prefeitos e lideranças.

Segundo o prefeito, Daniel
percorre o Estado e mantém
contato direto com os gestores
municipais. “Ele conhece as
realidades regionais e tem ro-
dado muito, trabalhando lado
a lado com o Caiado para tentar
melhorar todo o nosso Estado”,
observou Allan. Para o prefeito,
essa atuação próxima fortalece
a credibilidade de Daniel e
comprova sua capacidade de
liderar o MDB rumo à próxima
eleição estadual.

Debandada de prefeitos
Sobre o cenário eleitoral

de 2026, Allan Xavier demons-
trou confiança na força do

grupo e relativizou rumores
de divisão. “Hoje o Daniel está
muito bem avaliado. Claro
que a pré-campanha é dinâ-
mica, muita coisa ainda vai
acontecer, mas acredito muito
no projeto dele”, afirmou. O
prefeito também reconheceu
a experiência de adversários
que postulam o Palácio das
Esmeraldas, como o senador
Wilder Morais (PL), que já
conta com um eleitorado con-
solidado entre os conserva-
dores, e o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB), que, ape-
sar de entrar na disputa, en-
frenta desafios: após as últi-
mas derrotas eleitorais, Perillo
precisa reconstruir seu grupo
político e disputar eleitores
que hoje estão alinhados com
Daniel e Wilder.

Ao avaliar as chances de
vitória, Allan disse que, em
“campanha, quem errar me-
nos ganha”, ao destacar que
o perfil conciliador de Daniel,
sua baixa rejeição e o alto
teto de crescimento eleitoral
lhe conferem vantagem.
Além disso, disse não acre-
ditar numa “debandada de
prefeitos” para as bases de
Wilder e Marconi. “Dificil-
mente ele vai perder essa
base, até porque tem assisti-
do muito bem todas as re-
giões do Estado. Com rejeição
baixa e intenção de voto em
torno de 40%, quando os pre-
feitos que acreditam no pro-
jeto dele pegarem na mão
para trabalhar, não tenho
dúvida da vitória”, disse.

Festa do Pequi
Além da política, Allan Xa-

vier falou sobre o 17º Festival
Cultural e Gastronômico do Pe-
qui, que ocorrerá de 29 de ou-
tubro a 1º de novembro, em
comemoração aos 291 anos de
história e 72 de emancipação
política de Crixás. A progra-
mação contará com shows gra-
tuitos de Maiara & Maraisa,
Hugo & Guilherme, Ícaro & Gil-
mar e Danilo & Davi, além de
apresentações culturais e pra-
tos típicos da culinária regional.
“O Festival do Pequi é uma
oportunidade de mostrar a nos-
sa cultura, a nossa culinária e
a nossa história”, afirmou. Dr.
Allan lembrou que a TV Globo
estará presente no evento, dia
29 de outubro, para gravação
de cenas da nova novela das
19 horas, “Coração Acelerado”.

Economia
Na entrevista, o prefeito

destacou, ainda, a economia
de Crixás, ao apontar a pecuá-
ria como o setor em maior
crescimento, mesmo com a
forte dependência da minera-
ção. Dr. Allan defendeu a di-
versificação econômica como
estratégia para reduzir essa
dependência. “Hoje a economia
de Crixás depende em grande
parte da mineração, pelos em-
pregos diretos e indiretos que
gera. Mas precisamos lutar
para sair dessa dependência,
atraindo pequenas empresas,
confecções e novos negócios
para o município”, pontuou.
(Especial para O HOJE)

“Em campanha, quem errar menos
ganha”, afirma prefeito de Crixás

dr. allan xavierENTREVISTA

{{

{{

Hoje a economia 
de Crixás depende
em grande parte 
da mineração.
Precisamos lutar
para sair dessa
dependência e
também atrair
outras pequenas
empresas para 
a cidade”

A gente quer
aproveitar
positivamente para
divulgar a nossa
cidade”, diz Dr. Allan
sobre a gravação de
novela da Globo 
em Crixás

{{ “Eu acredito que Daniel e Ronaldo Caiado estão no caminho certo, estão trabalhando e
têm o apoio da grande maioria dos prefeitos”, avalia Dr. Allan sobre a gestão estadual

Ao O HOJE, 
Dr. Allan Xavier,
vice-presidente 
da FGM, reforça
seu apoio à pré-
-candidatura de
Daniel Vilela ao
Governo de Goiás
em 2026, comenta
sobre a economia
local e dá detalhes
da 17ª edição do
Festival do Pequi

Fotos: Welder Borges/O HOJE
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Eduardo Bolsonaro e Ciro Nogueira conversaram 
na noite de segunda após troca de farpas

Presidente nacional do Progressistas (PP), o senador
Ciro Nogueira (PI) procurou o deputado Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) para conversar na segunda-feira (13), após a troca
de farpas públicas. De acordo com relatos, as discussões
foram encerradas e o entendimento é de que os dois pos-
suem divergências, mas que seria melhor evitar qualquer
embate. O senador, que teve a iniciativa de procurar o de-
putado, também tem dito que a direita deve focar ataques
ao Lula, não um contra o outro. A aliados, Nogueira afirma
que tem discordâncias no método com Eduardo, mas que
entende sua situação e não brigará com o filho do ex-pre-
sidente. Apesar disso, pessoas próximas dizem acreditar
que essas divergências devem continuar enquanto houver
indefinição sobre a candidatura de direita em 2026, motivo
real da disputa entre o ex-chefe da Casa Civil de Jair Bolso-
naro (PL) e seu filho. Na noite do domingo (12), Ciro
afirmou, em entrevista ao Canal Livre, da TV Bandeirantes,
que a atuação de Eduardo nos Estados Unidos trouxe um
“prejuízo muito grande” para Jair Bolsonaro. 

Um dia depois, Eduardo rebateu o presidente do PP.
Pelas redes sociais, o deputado afirmou que o “prejuízo
foi gigantesco para o plano pessoal” de Ciro e que não se
pode “confundir o interesse” do senador “com o do
Brasil”. Ciro, então, retrucou, ao dizer que não teve nem
terá qualquer prejuízo pessoal. “Com uma outra forma
de ver, o que me interessa também é o Brasil.” (Marina
Moreira, especial para O HOJE)

Após bate-boca,
Ciro Nogueira
procura Eduardo
Bolsonaro 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados e Andressa Anholete/Agência Senado
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OTAN no Brasil
O deputado português Marcos Peres-

trello, presidente da Assembleia Parlamen-
tar da OTAN, estará em Brasília entre 20 e
22 de outubro para reuniões com deputados,
senadores, ministros e militares. A agenda
inclui temas como China, EUA, narcotráfico
e os conflitos Rússia-Ucrânia e Israel-Hamas.
A OTAN, União Europeia e EUA estão atentos
às alianças do Brasil com países hostis ao
Ocidente. Perestrello pretende entender as
escolhas do Brasil e avaliar se elas repre-
sentam um risco para a aliança atlântica.
No dia 22, ele se reunirá com o deputado
Filipe Barros (PL-PR), presidente da CREDN,
acompanhado de deputados da Hungria,
Alemanha, Itália e Noruega, para discutir
segurança internacional. O encontro será
a 1ª interação entre a OTAN e a CREDN, fo-
cando na segurança regional e os impactos
geopolíticos na América Latina.

Advogados na CPI
Associações de servidores da Bahia acio-

naram deputados para que a CPI do INSS
investigue três advogados da família Krus-
chewsky (André, Luiá e Eugênio), todos se-
riam ligados a uma mesma empresa, que
realiza descontos para aposentados. André
deixou o escritório do primo Eugênio (tam-
bém Procurador do Estado da Bahia) e se
tornou diretor jurídico da empresa. O caso
foi citado pela Revista Piauí. Procurado
pela Coluna, o sr. Eugênio não respondeu
até o fechamento.

MPBA em ação
Após especulações a respeito da ve-

racidade do contrato prorrogado por
aditivos entre a Prefeitura de Salvador
e a Battre para gestão do Aterro Metro-
politano Centro, o Ministério Público do
Estado da Bahia irá investigar supostas
ilegalidades no processo. O contrato, re-
novado por mais 20 anos, tem o custo
de R$ 2 bilhões. O aterro está perto do
limite e há indícios de crimes ambientais,
como já publicado pela Coluna.

Safra recorde
O Brasil deve ter uma safra recorde

de 341,9 milhões de toneladas de cereais,
leguminosas e oleaginosas em 2025, um
aumento de 16,85 em relação a 2024,
segundo o Levantamento Sistemático
da Produção Agrícola divulgado pelo
IBGE ontem. O levantamento indica que
a produção cresceu 49,2 milhões de to-
neladas em comparação ao ano anterior
e 0,2% frente à estimativa de agosto, o
que representa 660,9 toneladas.

Vale a pena
Brasileiros entre 24 e 64 anos com

diploma universitário ganham até 148%
a mais do que aqueles que apenas con-
cluíram o ensino médio, aponta estudo
da Education at a Glance 2025. O per-
centual é três vezes maior do que a
média internacional, de 54%. No entanto,
o levantamento também revela que ape-
nas 24% dos jovens na faixa de 25 a 34
anos concluem a graduação. 

Representatividade
A médica cearense Caroline Chaul,

da equipe do Sírio-Libanês, foi convi-
dada para apresentar suas novas des-
cobertas em tumores no sistema nervoso
no Congresso Europeu de Neuro-Onco-
logia, que acontece de 16 a 19 de outubro
em Praga, na República Tcheca. Caroline
é a única brasileira especializada em
Neuro-Oncologia pelo Memorial Sloan
Kettering Cancer, em Nova Iorque.  (Es-
pecial para O HOJE)

Thiago Borges 

O ex-governador de Goiás
e pré-candidato ao Palácio das
Esmeraldas, Marconi Perillo
(PSDB), visitou a Câmara Mu-
nicipal de Goiânia na última
terça-feira (14). O presidente
nacional do PSDB sinalizou
sua intenção de disputar o go-
verno estadual aos vereadores
e recebeu afagos dos parla-
mentares, em ato político no
parlamento goianiense. 

Em seu discurso na Casa,
Marconi destacou que foi até a
Casa de Leis para comunicar
sua pré-candidatura e pedir
que os vereadores participem
na elaboração do seu plano de
governo. “Não apenas pensan-
do na Região Metropolitana,
mas, sobretudo, em Goiânia.
Nossos governos anteriores fo-
ram marcados por muitas obras
e muito trabalho na Capital. Eu
quero elaborar um plano de
governo ousado e arrojado para
que a cidade volte a contar, de
fato, com a presença do Estado”,
disse o tucano.

A bancada do PSDB, lide-
rada pela vereadora Aava San-
tiago, foi a responsável pela
articulação da ida do ex-go-
vernador à Casa. O aceno de

Marconi foi bem aceito pelos
parlamentares. O ex-chefe do
Executivo estadual recebeu
elogios de vereadores de dife-
rentes espectros políticos. En-
quanto criticava o prefeito San-
dro Mabel (União Brasil) pelo
encerramento das atividades
do Centro Cultural Municipal
Goiânia Ouro, Fabrício Rosa
(PT) afirmou que, apesar da
oposição histórica do PT aos
governos tucanos, as gestões
de Marconi tiveram “respon-
sabilidade e grandeza” com a
cultura do Estado. 

Edward Madureira (PT) e
Coronel Urzêda (PL) também
aproveitaram suas falas para
saudar o ex-governador. O pe-
tista afirmou que recebeu am-
plo apoio do governo estadual
no período em que era reitor
da Universidade Federal de
Goiás (UFG). Urzêda ressaltou,
apesar de apoiar o senador
Wilder Morais (PL) para o Go-
verno do Estado, que as diver-
gências políticas não iriam in-
terferir no seu reconhecimento
à quantidade de obras feitas
na gestão do tucano. 

Agradecimento 
pelos “conselhos”

O presidente da Câmara de

Goiânia, Romário Policarpo
(PRD), também saudou Perillo.
Policarpo agradeceu pelos
“conselhos” e garantiu que a
Casa “sempre o receberá de
braços abertos”. “Muito nos

honra tê-lo aqui neste momen-
to. Mostra o respeito que o se-
nhor tem pela Câmara Muni-
cipal e pela cidade de Goiânia”,
afirmou o presidente da Casa. 

A ida do ex-governador é
um aceno para o eleitorado
goianiense. Marconi, que per-
corre o interior do Estado para
alavancar seu projeto político.
Desde que anunciou sua pré-
candidatura, articula e dialoga
com as frentes do eleitorado
goiano. 

Estrutura eleitoral
O entendimento é de que,

para enfrentar a máquina pú-
blica e o candidato da base, o
vice-governador Daniel Vilela

(MDB), Marconi precisa de tem-
po para impulsionar a estru-
tura de sua narrativa política.
Além disso, com a proximidade
das campanhas eleitorais, o
tucano irá enfrentar uma cam-
panha negativa dos rivais elei-
torais — o que pode fomentar
sua rejeição. 

Nessa conjuntura, o traba-
lho de base de Marconi se tor-
na ainda mais importante. O
ex-governador, que já havia
visitado a Câmara Municipal
de Aparecida, mostra que, a
menos de um ano para as elei-
ções, se movimenta para an-
gariar apoio na tentativa de
retornar ao Palácio das Esme-
raldas. (Especial para O HOJE)

Em ato articulado por bancada
tucana, ex-governador reafirma nome
na corrida ao Palácio das Esmeraldas
e recebe elogios de parlamentares

Em aceno a vereadores, Marconi
ressalta pré-candidatura em visita

Mariana Capeletti/Câmara Municipal

Em visita à Câmara

de Goiânia, tucano

foi reverenciado por

vereadores do PSDB,

da base e oposição

ao prefeito Sandro

Mabel, de nomes do

PT a membros do PL 
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Nilson Gomes

Quem torceu contra as ro-
dovias do Sudoeste goiano
deve ter transformado as co-
memorações em angústia. Pe-
dro Sales, presidente da Goin-
fra, a agência que cuida das
obras estaduais, diz que o go-
vernador Ronaldo Caiado vai
continuar a fazer as GOs sus-
pensas pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal.

Não significa que considere
perdida a verdadeira guerra
armada contra a parceria com
os produtores rurais. O ple-
nário do STF, com seus 11 in-
tegrantes, pode ser iluminado
pela possibilidade de animar
quem os sustenta.

Pelas rodovias federais, es-
taduais e vicinais goianas são
transportadas as mercadorias
que equilibram a Balança Co-
mercial Brasileira. Entre Itum-
biara, no Sul, e Santa Rita do
Araguaia, na divisa com Mato
Grosso, há BRs e GOs que abri-
gam mais alimentos que a Eu-
ropa inteira. Mesmo as vias

de mão única recebem no mí-
nimo R$ 100 milhões por qui-
lômetro. Quer dizer que nos
100km de Jataí a Mineiros já
passaram R$ 10 bilhões? Já.
Até mais.

Talvez por nunca terem
saído da bolha em Brasília e
ido até a lavoura e seus efeitos,
os ministros não deem o de-
vido valor a uma safra. Se fos-
sem ao Sul/Sudoeste/Sudeste
de Goiás e vissem o imenso
número de carretas transitan-
do com cana, grãos, algodão,
gado… ah, quem não se con-

vence com um movimentão
de riquezas daqueles... Ou só
odeia serviço.

Ao paralisar o aperfeiçoa-
mento do sistema que começa
na distribuição de semente
no solo e termina no embar-
que nos portos, a Justiça pre-
cisa pesar: não é interpretar
uma filigrana jurídica, é punir
quem trabalha. Se houver
trambique na aplicação dos
recursos, que os bandidos se-
jam processados e presos. Po-
rém, sem paralisar as máqui-
nas e seus operadores. Tudo,

menos punir o trabalho.
O Estado não teria o menor

prejuízo em nada. Até agora,
segundo Sales, foram repas-
sados somente R$ 271 mil ao
Ifag, o instituto que congrega
quem produz. O temor do mi-
nistro Alexandre de Moraes,
de aplicação criminosa dos re-
cursos, não tem sequer a mí-
nima chance de ocorrer: seria
até impunível uma pessoa des-
viar o próprio dinheiro.

Quem contribui com o que
a narrativa chama de “Taxa
do Agro” é o produtor.

Seu 1,65% é enviado para
um fundo do instituto que ele
mesmo administra.

As obras são escolhidas
por ele. Quem vai fazê-las,
também.

Onde mora o perigo? O pro-
dutor conhece os problemas e
a maneira de os resolver. 

Se imposto fosse bom não
teria um nome horroroso des-
ses. O mesmo vale para taxas
e outros nomes desse horror.
Ninguém gosta e não há razão
para gostar. (Especial para
O HOJE)

Pelas rodovias federais, estaduais e vicinais goianas são transportadas as mercadorias que equilibram a Balança Comercial Brasileira

Caiado vai
aproveitar o
período chuvoso
para fazer as
licitações e,
informa Pedro
Sales, as obras não
serão atrasadas

Rodovias suspensas pelo STF serão
feitas pelo Estado apesar do STF

Silvano Vital e Cristiano Oliveira
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O ciclo da Seleção Brasi-
leira rumo à Copa do Mundo
de 2026 é marcado por tabus
inquebráveis sendo derruba-
dos. O esporte está escreven-
do uma trama jamais antes
vista na história da Amareli-
nha. São derrotas inéditas,
sequências de tropeços que
nunca antes foram vivencia-
dos, a pior posição já alcan-
çada pelo Brasil nas elimi-
natórias, e os traumas conti-
nuam. A manhã desta terça-
feira (14) ficou marcada por
mais uma delas. Em uma
amistoso contra a equipe do
Japão, o Brasil foi derrotado
por 3 a 2 na cidade de Tóquio,
a primeira vitória japonesa
em duelo contra a Seleção. 

A princípio, quem acom-
panhou o primeiro tempo não
esperava uma derrota da for-
ma como se desenhou. O Bra-
sil se preocupou em manter
a posse de bola e trabalhar
com jogadas articuladas em
momentos específicos. Em es-
tatísticas isoladas, o Japão en-
tregou mais volume de ata-
que, com um maior número
de finalizações, com uma
oportunidade clara de abrir
o placar. Entretanto, os gols
da primeira metade ficaram
com a Seleção Brasileira. Aos
25 minutos, Bruno Guimarães
e Lucas Paquetá encaixaram
uma boa tabela na interme-
diária de ataque, e o camisa
8 encontrou um belo passe
para Paulo Henrique inva-
dindo a área. De três dedos,

o lateral novato finalizou e
balançou as redes, 1 a 0. 

O segundo gol saiu após
uma boa cavadinha de Paque-
tá para Gabriel Martinelli den-
tro da área. O atacante domi-
nou, e com pouca marcação
finalizou de perna direita den-
tro da área, 2 a 0. O que mar-
cou a atuação brasileira na
etapa inicial foi a precisão,
mesmo com poucas chances
claras, nos momentos que che-
gou, balançou a rede. 

Aparentemente, nada po-
deria atrapalhar o resultado
do Brasil. Um 2 a 0 contra
uma seleção dura, que encon-
trava um bom ritmo de jogo,
era um resultado seguro, com
poucos erros. São lances mui-
to específicos que fazem uma
partida como essa mudar de
patamar, e o personagem que

protagonizou essa virada se
chama Fabrício Bruno. No iní-
cio da segunda metade, o za-
gueiro recebeu uma bola na
área, perdeu equilíbrio e er-
rou um passe, entregando
uma finalização na cara do
gol para Minamino, que não
desperdiçou, 2 a 1. 

Surge um apagão. O gol
animou o time japonês e der-
rubou o Brasil, que sofreu o
gol de empate aos 16 minutos.
Com um cruzamento mirando
o lado esquerdo, Nakamura
finaliza de primeira, Fabrício
Bruno tenta cortar e empurra
para dentro do gol, 2 a 2. Todo
o resultado construído foi em-
bora em minutos, e a derrota
estava por vir. Aos 25 minutos,
Ueda encaixa o cabeceio em
escanteio e vence Beraldo no
alto, 3 a 2. 

Em entrevista coletiva, Car-
lo Ancelotti destacou os erros
da Seleção Brasileiro, e deixou
claro a sua insatisfação perante
o resultado. 

“Não está tudo bem, não.
Quando a equipe perde, esta-
mos incomodados, isso é nor-
mal. Todo mundo está inco-
modado. Não gosto de perder,
nem os jogadores. Temos que
aprender com essa derrota,
como sempre no futebol”, fi-
nalizou o treinador italiano. 

Por fim, o Brasil conta com
mais dois amistosos para o fi-
nal deste ano, provavelmente
contra Senegal e Tunísia. A
CBF, no entanto, ainda não
confirmou os adversários, nem
os locais das partidas. Espera-
se que os jogos serão em no-
vembro, na Europa. (Especial
para O HOJE)
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Brasil toma
virada e sofre
derrota inédita
para o Japão
em Tóquio

Um dia para esquecer 
Rafael Ribeiro/CBF

O ciclo da Seleção

Brasileira rumo à

Copa do Mundo de

2026 é marcado por

tabus inquebráveis

sendo derrubados.

São derrotas

inéditas, sequências

de tropeços que
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vivenciadas, a pior
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eliminatórias. E os

traumas continuam
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O Atlético-GO protagonizou
uma das atuações mais de-
cepcionantes da temporada
ao ser goleado por 3 a 0 pelo
Volta Redonda, em pleno Es-
tádio Raulino de Oliveira. O
resultado, além de expor fra-
gilidades táticas e emocionais
da equipe, deixou a diretoria
rubro-negra extremamente
insatisfeita. O presidente do
clube, Adson Batista, foi cate-
górico ao criticar o desempe-
nho dos jogadores, ironizando
a apatia em campo: “Parecia
que o time tinha comido uma
feijoada. Foi a pior partida
do ano”, disparou.

A reação do dirigente re-
flete o sentimento de frustra-
ção que tomou conta do Dra-
gão após o segundo revés con-
secutivo na Série B. Se antes
a equipe havia construído
uma sequência invicta de oito
jogos, agora acumula duas
derrotas seguidas, ambas fora
de casa — a anterior, contra
o Coritiba. Mais preocupante
ainda é a forma como os gols
vêm sendo sofridos: nos últi-
mos dois confrontos, o Atlético
levou cinco gols apenas no
segundo tempo.

O técnico Rafael Lacerda
assumiu a responsabilidade
pelo resultado, reconhecendo
falhas na estratégia adotada.
“A ideia era pressionar alto e
controlar o jogo, mas não con-
seguimos manter o plano por
mais de 15 minutos. A derrota

é minha”, admitiu. Alterações
táticas, como a entrada de Ta-
lisson e a improvisação de Jean
Dias na lateral direita, não sur-
tiram efeito. A equipe mos-
trou-se desorganizada, sem ca-
pacidade de reação e exposta
defensivamente.

Do outro lado, o Volta Re-
donda, que luta contra o re-
baixamento, aproveitou as fra-
gilidades do Atlético-GO para
construir o placar no segundo
tempo. Gols de Ygor Catatau,
Marquinhos e Bruno Barra se-
laram uma vitória histórica
para os cariocas — que, até
então, não haviam vencido
ninguém por mais de um gol
de diferença na competição.

O revés derruba o Atléti-
co-GO na tabela e praticamen-
te encerra suas chances de
acesso. Com 45 pontos, o clube

agora precisa buscar forças
para ao menos encerrar a
temporada com dignidade. O
próximo desafio é o clássico
contra o Vila Nova, último da
temporada, e o retrospecto
recente contra o rival não é
favorável: duas derrotas em
dois confrontos no ano.

Adson Batista deixou claro
que espera uma resposta ime-
diata. “Esse time não me re-
presentou. Temos que reagir
e fazer um clássico decente. A
comissão técnica precisa re-
cuperar esse elenco rapida-
mente”, concluiu.

Com clima de cobrança e
moral em baixa, o Atlético-GO
chega ao momento decisivo
da Série B em meio a dúvidas,
pressão interna e um futuro
incerto. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O HOJE)

Atlético perdeu por 3 a 0 para o Volta Redonda

Sem tempo para co-
meter falhas ou período
de adaptação, o Goiás
confirmou oficialmente
a chegada de Fábio Ca-
rille como novo treina-
dor da equipe para as
últimas rodadas da Sé-
rie B do Campeonato
Brasileiro de 2025. A
contratação ocorre logo
após a saída de Vagner
Mancini, demitido de-
pois de uma sequência
negativa que colocou o
time em risco dentro
do G4. Aos 52 anos, Ca-
rille assume o comando
com a missão de reco-
locar o Verdão na briga
pelo título e garantir o
retorno à elite do fute-
bol nacional.

Conhecido por seu
perfil estratégico e or-
ganizado, Carille carre-
ga no currículo conquis-
tas de peso. Foi campeão
brasileiro em 2017 e
venceu o Campeonato
Paulista em três edições
consecutivas (2017, 2018
e 2019), todos os títulos
pelo Corinthians. Mais
recentemente, coman-
dou o Santos na cam-
panha vitoriosa da Série
B de 2024, devolvendo
o clube à Série A.

Além de Corinthians
e Santos, o treinador

também teve passagens
por Athletico Paranaen-
se, Vasco da Gama e Vi-
tória — seu trabalho
mais recente, encerrado
em agosto. No exterior,
dirigiu clubes como o
Al-Wehda e o Al-Ittihad,
na Arábia Saudita, além
do V-Varen Nagasaki,
no Japão.

Carille chega ao
Goiás acompanhado de
três membros de sua
comissão técnica e inicia
os trabalhos imediata-
mente com o elenco. A
equipe esmeraldina,
atualmente na quarta
colocação da tabela,
vive um momento deli-
cado: já são cinco jogos
sem vitória, o que amea-
ça sua permanência no
grupo de acesso.

O próximo desafio
do novo comandante
será neste domingo (19),
às 20h30, no estádio
Hailé Pinheiro (Serri-
nha), contra a Chape-
coense. A expectativa
da diretoria e da torcida
é de que a chegada de
Carille traga a estabili-
dade e a experiência ne-
cessárias para garantir
a volta do Goiás à Série
A em 2026. (Pedro Pau-
lo Lemes, especial
para O HOJE)

O que o Goiás espera
com a chegada 
de Fábio Carille

TROCA NA RETA FINAL

Atlético-GO vive noite desastrosa
e acende alerta antes de clássico

DRAGÃO DERROTADO

Raphael Torres
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Caroline Gonçalves

Mães e recém-nascidos em
Goiás agora contam com uma
nova forma de segurança ain-
da dentro das maternidades.
O projeto Identificação Neo-
natal Goiás registra as digitais
da mãe e do bebê logo após o
parto e novamente na hora da
alta hospitalar, criando um
vínculo biométrico que impede
trocas, fraudes e até sequestros
de recém-nascidos. Com isso,
as famílias ganham tranquili-
dade e os hospitais passam a
ter um controle mais seguro
sobre os recém-nascidos. O sis-
tema funciona em duas etapas.
A primeira acontece logo após
o parto. A equipe do hospital
coleta as digitais do polegar e
do indicador da mãe e do bebê,
criando uma ligação única en-
tre os dois. A segunda etapa
ocorre na hora da alta médica,
quando as digitais são regis-
tradas novamente para con-
firmar que mãe e bebê que
deixam a maternidade são os
mesmos que foram identifica-
dos na sala de parto.

O delegado Webert Leonar-
do Lopes, superintendente de
Identificação Humana da Po-
lícia Civil, explicou que o pro-
cedimento garante segurança
total às famílias. “A coleta é
feita em duas etapas. Primeiro,
logo após o parto, registramos
as digitais do polegar e do in-
dicador da mãe e do bebê. De-
pois, na alta médica, o processo
é repetido para confirmar a
identidade dos dois. Isso ga-
rante 100% de segurança”, dis-
se. A tecnologia usada no pro-

jeto é brasileira, desenvolvida
no Paraná, e passou por seis
anos de testes antes de chegar
às maternidades. Além de re-
gistrar a biometria, o sistema
permite que o registro civil do
bebê seja feito de forma rápida.
Todos os dados ficam armaze-
nados no sistema Goiás Bio-
métrico e no EIBES da Polícia
Civil, com integração futura
ao banco de dados nacional,
garantindo rastreabilidade em
todo o País. “A tecnologia é de
uma empresa do Paraná e vem
sendo aprimorada há seis anos.
É confiável e capaz de capturar
as impressões biométricas do
bebê com precisão”, explicou
Webert. “Quando o protocolo
estiver completo e integrado
aos cartórios, a criança poderá
sair da maternidade já com o

documento de identidade so-
licitado. Os dados serão arma-
zenados no sistema Goiás Bio-
métrico e no EIBES da Polícia
Civil, que em breve estarão co-
nectados ao banco de dados
nacional”, completou.

O projeto começou na Ma-
ternidade Nossa Senhora de
Lourdes, em Goiânia, e será
expandido para outras nove
maternidades estaduais até o
final do ano, incluindo cidades
como Jataí, Jaraguá, Pirenópo-
lis, Águas Lindas e Novo Gama.
A meta é chegar, no futuro,
também às maternidades mu-
nicipais e privadas, garantindo
que todos os recém-nascidos
do Estado tenham a mesma
proteção. “O protocolo começa
em Goiânia e, até o fim do ano,
deve chegar a outras nove ma-

ternidades. A ideia é, no futuro,
incluir todas as maternidades
e hospitais que realizam partos.
Isso vai ajudar a reduzir ao
máximo casos de troca, tráfico
e sequestro de bebês”, afirmou
Webert.

O delegado ressalta que o
projeto nasceu da preocupação
com casos antigos de crimes
envolvendo recém-nascidos.
Ele explica que muitas trocas,
sequestros e até tráfico de
crianças acontecem em hos-
pitais, e que o protocolo de
Goiás oferece uma solução con-
creta para prevenir essas si-
tuações. “Goiás criou um pro-
tocolo inédito, integrando as
áreas da Saúde e da Segurança
Pública. Esse modelo pode ser
adotado em todo o Brasil para
evitar esse tipo de crime”, disse.

As maternidades que aplica-
rem todas as etapas do proto-
colo vão receber o Selo Mater-
nidade Segura, que reconhece
o cuidado e a proteção ofere-
cidos aos recém-nascidos. O
selo também serve como refe-
rência de qualidade para ou-
tras maternidades que desejem
adotar o mesmo sistema.

O delegado ainda explicou
que o sistema permite, se os
pais desejarem, registrar a bio-
metria de todos os dez dedos
do bebê, criando uma identi-
dade completa e única. Isso sig-
nifica que, mesmo anos depois,
será possível confirmar a iden-
tidade da criança, seja na in-
fância, adolescência ou idade
adulta, garantindo segurança
permanente. “A médio e longo
prazo, a meta é estender o pro-
tocolo para todas as materni-
dades do Estado e, futuramente,
firmar parcerias com hospitais
privados. Assim, o impacto será
ainda maior e a segurança das
crianças estará garantida desde
o primeiro minuto de vida”,
concluiu Webert.

Além de garantir segurança,
o projeto também ajuda as
mães a se sentirem mais con-
fiantes e tranquilas durante o
período em que permanecem
no hospital. Cada criança sai
com sua identidade registrada,
e os profissionais de saúde têm
a certeza de que todos os pro-
cedimentos foram feitos de for-
ma segura. O Identificação Neo-
natal Goiás combina tecnologia,
proteção e cidadania. Segundo
o delegado, os primeiros mi-
nutos de vida do bebê passam
a ser mais seguros.

A Justiça determinou que
os dois bebês trocados em
uma maternidade de Inhu-
mas, em Goiás, devem ser de-
volvidos às famílias biológicas
depois de quatro anos. Os me-
ninos nasceram em outubro
de 2021 e a troca só foi desco-
berta após exames de DNA
solicitados pelos pais.

Segundo a decisão, a tran-
sição será gradual, mantendo
o convívio das crianças com
as duas famílias. De segunda

a sexta-feira, elas ficarão com
os pais biológicos. Nos fins de
semana, haverá um rodízio:
no primeiro fim de semana
do mês, permanecem na casa
de Yasmin e Cláudio; no se-
gundo, na casa de Isamara e
Guilherme; no terceiro, cada
criança vai para a casa dos
próprios pais biológicos; no
quarto, cada uma retorna para
os pais socioafetivos, que cui-
daram delas até agora.

Na manhã do dia 15 de ou-

tubro de 2021, os dois meninos
nasceram com diferença de 14
minutos, em salas de parto di-
ferentes. O primeiro bebê nas-
ceu às 7h35, filho de Yasmin e
Cláudio, com pulseira de iden-
tificação. O segundo, filho de
Isamara e Guilherme, nasceu
às 7h49, e ambos foram leva-
dos para uma mesma sala,
onde, segundo o inquérito po-
licial, ocorreu a troca. Por causa
da pandemia, os pais não pu-
deram acompanhar os bebês

nesse momento.
A desconfiança surgiu anos

depois, quando Cláudio solicitou
exame de DNA após se separar
de Yasmin. Ela também fez o
teste e percebeu que seu filho
não era compatível genetica-
mente com nenhum dos dois.
O exame, realizado em outubro
de 2024, levou a contraprovas
e, depois de contato com a outra
família, Isamara e Guilherme
também confirmaram que a
criança com quem conviviam

não era seu filho.
O inquérito policial, con-

cluído em dezembro de 2024,
ouviu testemunhas e concluiu
que a troca ocorreu dentro do
berçário da maternidade. A
Justiça agora determina que
as certidões das crianças sejam
alteradas, refletindo os nomes
dos pais biológicos e socioafe-
tivos, garantindo que as famí-
lias retomem a convivência de
forma organizada e gradual.
(Especial para O HOJE)

Projeto pioneiro coleta digitais logo após o parto e na alta para evitar trocas e sequestros em hospitais

Justiça determina devolução de bebês trocados após 4 anos

Com a iniciativa, as famílias ganham tranquilidade e os hospitais passam a ter um controle mais seguro sobre os recém-nascidos 

Decisão prevê que crianças passem a conviver gradualmente com famílias biológicas e socioafetivas

Bebês passam a ter identificação
digital ainda na maternidade

Arquivo pessoal

QUARTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 2025
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Anna Salgado 

A Prefeitura de Goiânia, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de Trânsito (SET) e da Defesa Civil
Municipal, iniciou nesta terça-feira (14) a primeira edição
da “Operação Tempo Fechado”, ação de caráter preventivo
voltada à segurança viária e à redução de riscos durante
o período chuvoso. A iniciativa busca alertar motoristas
e pedestres sobre os perigos associados às fortes chuvas
que marcam a primavera na Capital. A blitz educativa
inaugural ocorreu às 14h30 na Avenida C-107, no Jardim
América, próximo à Delegacia de Proteção à Criança e
ao Adolescente (DPCA). Agentes da SET e equipes da
Defesa Civil entregaram panfletos com recomendações
de segurança e mapas que indicam os principais pontos
de alagamento registrados em Goiânia.

O gerente de educação para o trânsito da SET, Jairo
Souza dos Santos, destacou a necessidade da mobilização
preventiva: “Aproximando o período chuvoso em Goiânia,
sabemos que principalmente em outubro, novembro e
dezembro são aquelas chuvas mais intensas. Geralmente
caem em pouco tempo, mas com grande volume, provo-
cando alagamentos e acidentes. O intuito da blitz é jus-
tamente alertar os motoristas sobre esses riscos”. Durante
o último período chuvoso, a Defesa Civil mapeou 135
pontos de alagamento em Goiânia. O Parque Amazonas
aparece entre os locais mais vulneráveis, seguido da
Marginal Botafogo, frequentemente afetada por enxur-
radas em dias de chuva intensa.

Segundo o coordenador da Defesa Civil Municipal,
Robledo Mendonça, a comunicação direta com moto-
ristas e motociclistas é indispensável para preservar
vidas. Mendonça reforçou os riscos de enfrentar en-
xurradas: “Muitos acidentes acontecem porque as pes-
soas subestimam a força da água. Mesmo uma enxur-
rada rasa pode arrastar um veículo. A recomendação
é simples: a água subiu acima do meio-fio, não encare.
Se houver aumento repentino do nível, busque um
ponto mais alto e seguro”. Jairo Souza acrescentou
orientações práticas: “Se o veículo à frente enfrenta
um trecho e a água ultrapassa a metade da roda, é
sinal de alerta. O motorista não deve prosseguir, porque
mesmo que pareça possível, pode haver buracos ou o
carro morrer, permitindo que a água suba e cause fa-
talidades. A atitude correta é encostar, esperar a chuva
diminuir e a água baixar”.

Para os pedestres, a orientação é igualmente clara.
“Se a chuva é muito forte, com risco de alagamento,
deve-se esperar em um local seguro. Em geral, as
pancadas mais intensas duram cerca de 20 minutos, de-
pois é possível seguir em segurança”, reforçou a Defesa
Civil. A Operação Tempo Fechado será contínua. Novas
blitzes educativas estão programadas para locais como
a Rua 87 e acessos da Marginal Botafogo. A Defesa Civil
pretende fazer pelo menos uma ação por semana nos
pontos mais críticos.

Além da mobilização presencial, a prefeitura intensi-
ficou a limpeza do sistema de drenagem e a execução de
obras emergenciais. O secretário municipal de Mobilidade,
Tarcísio Abreu, ressaltou: “Essa é a primeira blitz com
foco específico nas chuvas. Nosso objetivo é compartilhar
informações que salvam vidas e reduzem prejuízos. É
um trabalho educativo e fundamental para a segurança
coletiva”. O gabinete de crise criado em janeiro integra
esforços de órgãos como Defesa Civil Estadual, Corpo de
Bombeiros e o Centro de Informações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimehgo). A população também
conta com alertas via SMS e aplicativos como Waze, que
sinalizam pontos de risco em tempo real.

Alerta para tempestades
Paralelamente, o Cimehgo emitiu alerta para tempes-

tades em Goiás devido à aproximação de uma frente fria
no Sudeste. Ao todo, 185 dos 246 municípios estão em
risco de chuvas intensas, raios, rajadas de vento de até 50
km/h e granizo. Para esta quarta-feira (15), a previsão
indica volumes entre 20 e 30 mm/hora ou até 50 mm/dia.

Em Goiânia, a previsão é de pancadas isoladas com
máxima de 33°C e umidade relativa do ar variando
entre 30% e 80%. Apesar da instabilidade, ainda persiste
a estiagem, com até 19 dias sem precipitações significa-
tivas em algumas regiões. (Especial para O HOJE)

Blitz educativa no Jardim América alertou motoristas sobre
riscos de enfrentar vias alagadas durante tempestades

Uma operação de fiscali-
zação em Goiás resultou na
apreensão de mais de 7 mil
bebidas alcoólicas irregulares
em diferentes municípios do
Estado. A ação, que envolveu
equipes da Segurança Pública
e da Saúde, teve como foco
combater a circulação de pro-
dutos adulterados e com risco
de contaminação. Os dados
foram apresentados nesta ter-
ça-feira (14), em coletiva rea-
lizada na sede da Superinten-
dência de Polícia Científica,
em Goiânia. Durante duas se-
manas, as equipes realizaram
vistorias em distribuidoras,
bares e restaurantes de 22 ci-

dades. As inspeções ocorre-
ram em Goiânia, Aparecida,
Anápolis, Rio Verde, Catalão,
Jataí, Formosa, Luziânia, entre
outros municípios da região
metropolitana e do interior.

De acordo com o balanço
divulgado, 1.193 estabeleci-
mentos foram fiscalizados. As
ações resultaram em 70 au-
tuações aplicadas pelo Procon
Goiás e 39 conduções de res-
ponsáveis às delegacias. Tam-
bém foram registrados 486
procedimentos policiais e re-
quisitadas 139 perícias. Ao
todo, 7.539 bebidas vencidas,
sem registro no Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA)

ou de procedência desconhe-
cida foram apreendidas. Ou-
tras 665 amostras foram re-
colhidas e encaminhadas para
análise laboratorial. Até o mo-
mento, não há registro de ca-
sos confirmados de intoxica-
ção por metanol em Goiás.
Um caso permanece em in-
vestigação. 

As amostras recolhidas es-
tão sendo analisadas pela Su-
perintendência de Polícia
Científica. As denúncias po-
dem ser feitas de forma anô-
nima pelos canais do Procon
Goiás ou pelo Disque-Denún-
cia (197). (Thais Aires, espe-
cial para O HOJE)

Mais de 7 mil bebidas irregulares
são apreendidas no Estado

“Operação
Tempo Fechado”
tenta prevenir
acidentes no
período chuvoso

tRÁPIDAS

Contribuinte individual não cooperado
tem direito a aposentadoria especial

A Primeira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) estabeleceu que o contribuinte
individual não cooperado tem direito ao re-
conhecimento de tempo de atividade especial
exercido após a edição da Lei 9.032/1995,
desde que comprove a exposição a agentes
nocivos. O colegiado também definiu que a
comprovação dessa condição não precisa ser
feita por meio de formulário emitido por
empresa. "O argumento de que apenas uma
'empresa' pode emitir o formulário necessário
à comprovação da atividade especial ignora
a realidade de diversos trabalhadores, con-
tribuintes individuais, que são os responsáveis
por sua própria exposição a agentes nocivos.
Essa interpretação também vai de encontro
ao princípio da proteção ao trabalhador, que
é um dos fundamentos do direito previden-
ciário", destacou o relator do repetitivo, mi-

nistro Gurgel de Faria. Gurgel de Faria ob-
servou que o dispositivo citado realmente
prevê a exigência de um formulário emitido
pela empresa para comprovar a exposição
do trabalhador a agentes nocivos. Conforme
explicado, porém, as normas não excluem o
benefício para o segurado contribuinte indi-
vidual não cooperado, desde que ele cumpra
a carência exigida e demonstre a exposição
a agentes nocivos à saúde ou à integridade
física. O relator acrescentou que os contri-
buintes individuais não cooperados, por sua
natureza, trabalham de forma autônoma,
sem vínculo empregatício formal com uma
empresa que possa emitir o formulário. "Em
razão disso, esses trabalhadores estariam
fora do amparo da lei, mesmo exercendo ati-
vidades idênticas às de um contribuinte in-
dividual cooperado?", questionou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Defesa dos defensores

A Comissão de Di-
reitos Humanos, Mi-
norias e Igualdade Ra-
cial da Câmara dos De-
putados debate projeto
de lei sobre alternati-
vas de enfrentamento
à violência contra de-
fensores e defensoras
de direitos humanos
no Brasil. A iniciativa
atende a pedido do

presidente do colegia-
do, deputado Reimont
(PT-RJ). O evento con-
tará com participação
interativa. Reimont ar-
gumenta que, no mo-
mento em que o Brasil
se prepara para sediar
a Conferência das Na-
ções Unidas sobre as
Mudanças Climáticas
de 2025, a COP 30.

Direito de greve

A Seção Especiali-
zada em Dissídios Co-
letivos (SDC) do Tri-
bunal Superior do
Trabalho rejeitou o re-
curso de um Instituto
que pretendia a de-
claração da abusivi-
dade da greve de téc-
nicos e auxiliares de
enfermagem, iniciada
após seis meses de
atraso no pagamento
de salários. Com a de-

cisão, os dias de pa-
ralisação não serão
descontados dos salá-
rios. O Relator, minis-
tro Agra Belmonte, ex-
plicou que, de acordo
com a Lei de Greve,
não há abusividade
quando a paralisação
busca apenas o cum-
primento de uma ob-
rigação contratual bá-
sica — no caso, o pa-
gamento de salários.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
encaminhará ao Congresso Nacional ma-
nifestação favorável a projetos de lei
que tramitam na Câmara dos Deputados
e no Senado Federal, que tipificam o
crime de desaparecimento forçado. O
relator do processo, conselheiro José
Rotondano, explicou que o Estado bra-
sileiro se comprometeu a respeitar os
direitos previstos na Convenção Ameri-
cana sobre Direitos Humanos e em outros
tratados interamericanos de direitos hu-
manos, para adotar medidas e tornar
efetivos os direitos nela previstos.

CNJ se manifesta
sobre projeto de 
lei que trata de
desaparecimento 
forçado

CNJ e OAB debatem providências 
para coibir golpes dos falsos advogados

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e a
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) se
reuniram para tratar de golpes cometidos
por pessoas que se passam por advogados.
O encontro foi conduzido pelo conselheiro
João Paulo Schoucair, presidente da Comissão
de Tecnologia da Informação e Inovação do
CNJ. A iniciativa partiu do CNJ após serem
registradas fraudes que envolvem a advo-
cacia e o uso do Processo Judicial Eletrônico

(PJe). Segundo Schoucair, milhares de indi-
víduos já foram afetados pelo uso indevido
de informações processuais. Para aumentar
a proteção no acesso ao PJe, será obrigatória
a autenticação de dois fatores para todos os
advogados a partir de 3 de novembro de
2025. Também foram abordadas outras pro-
postas, como o fortalecimento da segurança
do sistema e do controle de acesso a dados
pessoais de partes e representantes legais.

Anna Salgado/O HOJE

QUARTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 2025

2 Reynaldo Soares da Fonseca, ministro do STJ - Não cabe delação premiada de
advogado contra cliente por fatos cobertos pelo sigilo profissional, uma vez que essa
premissa é fundamental para o exercício da defesa e para a relação de confiança entre
profissional e cliente. (Especial para O HOJE)
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O governador Ronaldo
Caiado anunciou, na se-
gunda-feira, 13 de outubro,
o aumento do repasse fi-
nanceiro às entidades fi-
lantrópicas que integram
o programa Auxílio Nutri-
cional, uma das principais
ações do Goiás Social. A
medida, publicada em de-
creto no suplemento do
Diário Oficial do Estado,
eleva o valor destinado por
pessoa atendida de R$ 2
para R$ 2,50 mensais. Ao
todo, 446 instituições ca-
dastradas em todas as re-
giões do Estado serão be-
neficiadas a partir deste
mês de outubro.

Em mensagem nas re-
des sociais, Caiado destacou
que o reajuste reforça o
compromisso de seu go-
verno com o cuidado às
pessoas em situação de vul-
nerabilidade. “Hoje esta-
mos dando mais um passo
importante no compromis-
so de cuidar de todos os
goianos, com o reajuste do
repasse do auxílio nutri-
cional. Esse é o nosso jeito
de governar, cuidando das
pessoas e garantindo que
os recursos públicos che-
guem a quem mais preci-
sa”, afirmou. A coordena-
dora do Goiás Social e pri-
meira-dama do Estado,
Gracinha Caiado, celebrou
a ampliação do benefício,
ressaltando a importância
do programa para a segu-
rança alimentar de milha-
res de goianos. “Esse au-
mento é fundamental para
que as entidades filantró-

picas continuem oferecen-
do uma alimentação de
qualidade às pessoas em
situação de vulnerabilida-
de. Vamos continuar am-
pliando essa rede de pro-
teção social, garantindo co-
mida de qualidade na mesa
de todos os goianos.”

O Auxílio Nutricional é
voltado à transferência de
recursos financeiros para
complementação alimentar
de instituições que aten-
dem crianças, adolescentes,
idosos, pessoas com depen-
dência química, doentes
crônicos e vítimas de quei-
maduras, entre outros pú-
blicos em vulnerabilidade.
Atualmente, o programa
garante alimentação a cer-
ca de 40 mil pessoas todos
os meses no Estado. Além
da ampliação do valor, ain-
da há uma rigorosa fisca-
lização sobre a aplicação
dos recursos. A Secretaria
de Estado de Desenvolvi-
mento Social (Seds) é res-
ponsável por acompanhar
as instituições e verificar
se o repasse está sendo uti-
lizado corretamente. Desde
2019, o Governo de Goiás
já destinou mais de R$ 87
milhões ao programa, sen-
do R$ 15,1 milhões somente
entre janeiro e setembro.
Para o titular da Seds, Wel-
lington Matos, o aumento
do repasse reafirma o com-
promisso do Estado com
as políticas sociais e com o
fortalecimento das institui-
ções parceiras. (Renata
Ferraz, especial para O
HOJE)

Estado aumenta repasse
do Auxílio Nutricional 
a entidades filantrópicas

GOIÁS SOCIAL

Renata Ferraz

Após a queda de um avião
monomotor no Setor Santos
Dumont, em Goiânia, Goiás já
contabiliza 49 acidentes aéreos
em 2025, é o que diz o Painel
do Sistema de Investigação e
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Sipaer). Somente neste
mês de outubro, quatro aciden-
tes chamaram atenção das au-
toridades e da população, in-
cluindo o episódio registrado
na segunda-feira 13 de outubro,
que envolveu o piloto Maurício
Braga de Araújo, de 72 anos. O
idoso sofreu ferimentos leves e
recebeu alta hospitalar nesta
terça-feira (14), após atendi-
mento médico.

Técnicos do Centro de In-
vestigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Cenipa),
vinculado à Força Aérea Brasi-
leira (FAB), visitaram os des-
troços do monomotor nesta ter-
ça-feira para apurar as causas
que levaram ao acidente. A
equipe analisará fatores como
condições da aeronave, histórico
de manutenção, clima no mo-
mento do voo e possíveis falhas
humanas. Segundo especialistas,
a investigação detalhada é es-
sencial para evitar novos inci-
dentes e reforçar a segurança

aérea no Estado.
Além do acidente na Capital,

outros três episódios ocorreram
apenas neste mês. Entre eles,
destacam-se colisões em peque-
nas cidades do interior do Es-
tado, envolvendo aviões de pe-
queno porte durante pousos e
decolagens. Embora não te-
nham registrado vítimas fatais,
os acidentes reforçam a neces-
sidade de atenção redobrada,
especialmente em voos reali-
zados por aeronaves de menor
porte, frequentemente utiliza-
das para transporte particular
ou atividades recreativas. No
início do mês, um bimotor caiu
próximo ao aeroporto de Goiâ-
nia, ferindo dois tripulantes.
Outra queda ocorreu em Aná-
polis, onde a aeronave caiu em
uma área rural sem atingir mo-
radores, mas provocando danos
estruturais à propriedade. 

O terceiro acidente do mês
foi registrado em Rio Verde,
quando um ultraleve perdeu
estabilidade durante decolagem,
obrigando o piloto a realizar
um pouso de emergência. Esses
eventos recentes reforçam o
alerta sobre a segurança na
operação de aeronaves de pe-
queno e médio porte no Estado.
No início de agosto um avião
planador caiu após bater em

uma árvore próxima à cabe-
ceira da pista de pouso do aero-
porto de Formosa, no Entorno
do Distrito Federal (DF). O piloto,
de 45 anos, ficou ferido e foi
encaminhado a uma unidade
hospitalar. Segundo relatou aos
bombeiros, ele sobrevoava a
área e já iniciava a descida para
pouso quando perdeu o controle
da aeronave e colidiu com a
árvore.

Segundo o Sipaer os princi-
pais fatores que contribuem
para os acidentes em Goiás in-
cluem condições climáticas ad-
versas, como chuvas intensas,
ventos fortes e neblina, além
de falhas mecânicas decorrentes

de manutenção inadequada ou
atrasada. O fator humano tam-
bém é determinante: erros de
pilotagem, falta de experiência
ou descumprimento de proce-
dimentos de segurança são re-
correntes em análises do Cenipa.
Além disso, a fiscalização insu-
ficiente e a baixa cultura de
manutenção preventiva em al-
gumas pequenas aeronaves au-
mentam o risco de acidentes.

A aviação civil em Goiás re-
gistra crescimento considerável
nos últimos anos, o que, conse-
quentemente, aumenta a de-
manda por fiscalização, treina-
mento de pilotos e inspeção das
aeronaves. Autoridades desta-

cam que a combinação de au-
mento do tráfego aéreo, condi-
ções meteorológicas adversas
e falhas técnicas exige atenção
contínua. O impacto dos aci-
dentes vai além dos danos ma-
teriais. Eles geram insegurança
entre pilotos, passageiros e a
população, sobretudo quando
ocorrem em áreas urbanas,
como foi o caso do monomotor
que caiu no Setor Santos Du-
mont. A conscientização sobre
segurança aérea e o cumpri-
mento rigoroso das normas são
apontados como medidas es-
senciais para reduzir o número
de incidentes e proteger vidas.
(Especial para O HOJE)

Queda de avião em Goiânia reforça a
necessidade de atenção a fatores técnicos,
climáticos e humanos na aviação civil

49 acidentes aéreos são registrados
neste ano, quatro só em outubro

Divulgação/CBM-GO

Nos últimos anos, a aviação civil em Goiás tem apresentado um 
crescimento, o que eleva, consequentemente, a necessidade de fiscalização

QUARTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 2025

CDA Alimentos S.A.
Sociedade por Ações de Capital Fechado

CNPJ nº 26.651.646/0001-22 - NIRE: 52300012813
Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 2ª (Segunda) Emissão de Debêntures Conversíveis em Ações Ordinárias, em Série Única, da Espécie 

com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, para Colocação Privada, da CDA Alimentos S.A., Realizada em 9 de Outubro de 2025
1. Data, Hora e Local: Em 9 de outubro de 2025, às 10:00 (dez horas), de forma 
exclusivamente eletrônica, com a dispensa de videoconferência em razão da 
presença da totalidade das debêntures em circulação, com votos proferidos via 
e-mail que foram arquivados na sede social da CDA Alimentos (“Emissora”), na 
cidade de Anápolis, Estado de Goiás, na Viela VI-L2, s/nº, Quadra 1-B, Módulo 03, 
Bloco A, Distrito Agroindustrial de Anápolis - DAIA, CEP 75132-010. 
2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos da Lei 
nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”), em 
razão da presença (i) dos titulares representando a totalidade das Debêntures em 
circulação (“Debenturistas”) emitidas no âmbito do “Instrumento Particular de 
Escritura da 2ª (segunda) Emissão de Debêntures Conversíveis em Ações 
Ordinárias, em Série Única, da Espécie com Garantia Real, com Garantia 
Fidejussória Adicional, para Colocação Privada, da CDA Alimentos S.A.”, 
celebrado em 10 de dezembro de 2024, conforme aditado (“Debêntures”, 
“Emissão” e “Escritura de Emissão”, respectivamente), conforme assinaturas no 
Anexo I à presente ata; (ii) da representante da Oliveira Trust Distribuidora de 
Títulos e Valores Mobiliários S.A., sociedade por ações, com filial no Município 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.901, 
11º andar, conjuntos 1101 e 1102, Torre Norte, Centro Empresarial Nações 
Unidas (CENU), Brooklin, CEP 04.578-910, inscrita no CNPJ sob o  
nº 36.113.876/0004-34, nomeada na Escritura de Emissão, nos termos da Lei  
nº 6.404/76, para representar a comunhão dos interesses dos titulares das 
Debêntures (“Agente Fiduciário”); e (iii) dos representantes da Emissora.  
3. Mesa: A reunião foi presidida por Gabriella Marti, que convidou Filipe Mattos 
para atuar como secretário. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) Autorizar, ou 
não, o compartilhamento das garantias reais constituídas na Emissão 
(“Compartilhamento de Garantias”), quais sejam, (a) alienação fiduciária de 
ações, constituída nos termos do “Instrumento Particular de Constituição de 
Garantia de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças”, celebrado em 10 
de dezembro de 2024 entre a CDA Participações S.A., sociedade por ações, 
com sede no Município de Anápolis, Estado de Goiás, na Viela VI-L2, s/nº, Quadra 
1-B, Módulo 03, Bloco A, Sala 01, Distrito Agroindustrial de Anápolis - DAIA, CEP 
nº 75132-010, inscrita no CNPJ sob o nº 12.399.798/0001-75 (“CDA 
Participações”), a AC Vita Comércio de Alimentos Ltda., sociedade empresária 
limitada, com sede no Municipio de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 
na Rua Dona Laura, nº 333, Conjunto 1601, Sala AC VITA, Porto Alegre - RS, CEP 
90.430-091, inscrita no CNPJ sob o nº 16.712.996/0001-06 (“AC Vita” e, em 
conjunto com a CDA Participações, “Acionistas”), a Emissora e o Agente 
Fiduciário (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações”), conforme aditado 
(“Alienação Fiduciária de Ações”); (b) cessão fiduciária de direitos creditórios 
constituída nos termos do “Instrumento Particular de Constituição de Garantia de 
Cessão Fiduciária e Promessa de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e 
Outras Avenças - Grandes Redes”, celebrado em 10 de dezembro de 2024 entre 
a Emissora e o Agente Fiduciário (“Contrato de Cessão Fiduciária de Recebíveis 
- Grandes Redes”), conforme aditado (“Cessão Fiduciária de Recebíveis - 
Grandes Redes”); (c) cessão fiduciária de direitos creditórios constituída nos 
termos do “Instrumento Particular de Constituição de Garantia de Cessão 
Fiduciária e Promessa de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras 
Avenças - Operações de Compra e Venda”, celebrado em 10 de dezembro de 
2024 entre a Emissora e o Agente Fiduciário (“Contrato de Cessão Fiduciária de 
Recebíveis - Operações de Compra e Venda”), conforme aditado (“Cessão 
Fiduciária de Recebíveis - Operações de Compra e Venda”); (d) cessão fiduciária 
de direitos creditórios constituída nos termos do “Instrumento Particular de 
Constituição de Garantia de Cessão Fiduciária e Promessa de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios e Outras Avenças - Processo Administrativo”, celebrado 
em 10 de dezembro de 2024 entre a Emissora e o Agente Fiduciário (“Contrato de 
Cessão Fiduciária de Recebíveis - Processo Administrativo”), conforme aditado 
(“Cessão Fiduciária de Recebíveis - Processo Administrativo”); (e) alienação 
fiduciária de imóvel constituída nos termos da “Escritura Pública de Constituição 
de Garantia de Alienação Fiduciária sobre Bem Imóvel e Outras Avenças - Planta 
Industrial”, lavrada em 12 de dezembro de 2024 entre a Emissora e o Agente 
Fiduciário (“Escritura Pública de Alienação Fiduciária de Imóvel - Planta 
Industrial”), conforme rerratificada (“Alienação Fiduciária de Imóvel - Planta 
Industrial” e, quando em conjunto com a Alienação Fiduciária de Ações, a Cessão 
Fiduciária de Recebíveis - Grandes Redes, Cessão Fiduciária de Recebíveis - 
Operações de Compra e Venda e a Cessão Fiduciária de Recebíveis - Processo 
Administrativo, “Garantias Compartilhadas”); (ii) Autorizar, ou não, a Emissora e 
as Acionistas, para, em conjunto ao Agente Fiduciário, conforme o caso, celebrar 
(a) o “Primeiro Aditamento ao Instrumento Particular de Constituição de Garantia 
de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças”, a ser celebrado entre as 
Acionistas, a Emissora e o Agente Fiduciário (“Aditamento ao Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações”); (b) o “Primeiro Aditamento ao Instrumento 
Particular de Constituição de Garantia de Cessão Fiduciária e Promessa de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças - Grandes Redes”, a 
ser celebrado entre a Emissora e o Agente Fiduciário (“Aditamento ao Contrato de 
Cessão Fiduciária de Recebíveis - Grandes Redes”); (c) o “Primeiro Aditamento 
ao Instrumento Particular de Constituição de Garantia de Cessão Fiduciária e 
Promessa de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças - 
Operações de Compra e Venda”, a ser celebrado entre a Emissora e o Agente 
Fiduciário (“Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária de Recebíveis - 
Operações de Compra e Venda”); (d) o “Segundo Aditamento ao Instrumento 

Particular de Constituição de Garantia de Cessão Fiduciária e Promessa de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças - Processo 
Administrativo”, a ser celebrado entre a Emissora e o Agente Fiduciário 
(“Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária de Recebíveis - Processo 
Administrativo” e, quando em conjunto com o Aditamento ao Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações, o Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária de 
Recebíveis - Grandes Redes e o Aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária de 
Recebíveis - Processo Administrativo, “Aditamentos”); (e) a “Rerratificação à 
Escritura Pública de Constituição de Garantia de Alienação Fiduciária sobre Bem 
Imóvel e Outras Avenças - Planta Industrial”, a ser celebrada entre a Emissora e 
o Agente Fiduciário (“Rerratificação à Escritura Pública de Alienação Fiduciária de 
Imóvel - Planta Industrial”), para estabelecer os termos e condições do 
Compartilhamento de Garantias; (iii) Autorizar, ou não, a Emissora, o Agente 
Fiduciário e o Agente Depositário, sob a interveniência anuência da XP Vista 
Asset Management Ltda., sociedade empresária limitada com sede na Avenida 
Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.909, Torre Sul, 30º andar (parte), 
CEP 04.543-907, inscrita no CNPJ sob o nº 16.789.525/0001-98 (“XP Vista”), a 
celebrar (a) o “Primeiro Aditamento ao Contrato de Prestação de Serviços de 
Depositário” referente à Cessão Fiduciária de Recebíveis - Processo 
Administrativo; (b) o “Primeiro Aditamento ao Contrato de Prestação de Serviços 
de Depositário” no que se refere à Cessão Fiduciária de Recebíveis - Grandes 
Redes; e (c) “Primeiro Aditamento ao Contrato de Prestação de Serviços de 
Depositário” no que se refere à Cessão Fiduciária de Recebíveis - Operações de 
Compra e Venda (“Aditamento aos Contratos de Depositário”); e (iv) Autorizar, ou 
não, que a Emissora, o Agente Fiduciário e os Garantidores (conforme definido na 
Escritura de Emissão) celebrem o “2º (segundo) Aditamento ao Instrumento 
Particular de Escritura da 2ª (segunda) Emissão de Debêntures Conversíveis em 
Ações Ordinárias, em Série Única, da Espécie com Garantia Real, com Garantia 
Fidejussória Adicional, para Colocação Privada, da CDA Alimentos S.A. em 
Recuperação Judicial” para (a) alterar as Cláusulas 2.10, 4.9.3.3, item “(iv)”, 4.9.4, 
item “(iii)”, 4.9.6, 4.21, 5.1, 5.1.4, 5.2, 5.2.2, 5.2.3, 6.1, item “(x)”, 6.2, item “(xxiii)”, 
e 7.1, item “(ii)”, alínea “(e)” e “(xxix)” da Escritura de Emissão, bem como o Anexo 
I e Anexo II; (b) incluir a Cláusula 4.21.1.1., o item “(xviii)” da Cláusula 6.1, o item 
“(xxviii)” da Cláusula 6.2 e o Anexo III à Escritura de Emissão; e (c) excluir as 
Cláusulas 2.9, 4.21.8, 4.21.8.1 e o item “(xviii)” da Cláusula 6.2 da Escritura de 
Emissão. 5. Deliberações: Os Debenturistas, representando 100% (cem por 
cento) das Debêntures em circulação, sem qualquer voto contrário ou abstenção 
deliberaram por: (i) Aprovar o Compartilhamento de Garantias, de forma 
pari passu e proporcional às obrigações garantidas das Debêntures e às 
obrigações garantidas das Debêntures da Terceira Emissão; (ii) Autorizar para 
que a Emissora e as Acionistas, em conjunto ao Agente Fiduciário, conforme o 
caso, celebrem os Aditamentos e a Rerratificação da Escritura Pública de 
Alienação Fiduciária de Imóvel - Planta Industrial, para estabelecer os termos e 
condições do Compartilhamento de Garantias, conforme minutas anexas à 
presente ata (Anexo II) as quais os Debenturistas declaram conhecer e 
concordar; (iii) Autorizar para que a Emissora, o Agente Fiduciário, o Agente 
Depositário e a XP Vista celebrem o Primeiro Aditamento ao Contrato de 
Depositário, para estabelecer os termos e condições do Compartilhamento de 
Garantias, conforme minutas anexas à presente ata (Anexo II) as quais os 
Debenturistas declaram conhecer e concordar; e (v) Autorizar para que a 
Emissora, o Agente Fiduciário e os Garantidores celebrem o “2º (segundo) 
Aditamento ao Instrumento Particular de Escritura da 2ª (segunda) Emissão de 
Debêntures Conversíveis em Ações Ordinárias, em Série Única, da Espécie com 
Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, para Colocação Privada, da 
CDA Alimentos S.A. em Recuperação Judicial” para (a) alterar as Cláusulas 2.10, 
4.9.3.3, item “(iv)”, 4.9.4, item “(iii)”, 4.9.6, 4.21, 5.1, 5.1.4, 5.2, 5.2.2, 5.2.3, 6.1, 
item “(x)”, 6.2, item “(xxiii)”, e 7.1, item “(ii)”, alínea “(e)” e “(xxix)” da Escritura de 
Emissão, bem como o Anexo I e Anexo II; (b) incluir a Cláusula 4.21.1.1., o item 
“(xviii)” da Cláusula 6.1, o item “(xxviii)” da Cláusula 6.2 e o Anexo III à Escritura 
de Emissão; e (c) excluir as Cláusulas 2.9, 4.21.8, 4.21.8.1 e o item “(xviii)” da 
Cláusula 6.2 da Escritura de Emissão. 6. Encerramento: As deliberações acima 
são pontuais e devem ser interpretadas restritivamente como mera liberalidade 
dos Debenturistas e não serão interpretadas como renúncia ou novação de 
qualquer outro direito dos Debenturistas e/ou deveres da Emissora, decorrentes 
de lei e/ou da Escritura de Emissão e demais documentos da Emissão. Todos os 
termos não definidos nesta ata desta Assembleia Geral de Debenturistas devem 
ser interpretados conforme suas definições atribuídas na Escritura de Emissão. A 
Emissora informa que a presente assembleia atendeu a todos os requisitos e 
orientações de procedimentos para sua realização, conforme determina a Lei das 
Sociedades por Ações. Ficam ratificados todos os demais termos e condições da 
Escritura da Primeira Emissão, bem como todos os demais documentos da 
Primeira Emissão até o integral cumprimento da totalidade das obrigações ali 
previstas. Ainda, a Emissora comparece para todos os fins e efeitos de direito e 
faz constar nesta ata que concorda com todos os termos aqui deliberados e 
confirmam a validade, vigência e eficácia de todos os demais termos da Escritura 
de Emissão. Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso. Como ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos 
e lavrada a presente ata no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada 
conforme, Aprovada e por todos os presentes assinada. São Paulo, 9 de outubro 
de 2025. Mesa: Presidente: Gabriella Marti; Secretário: Filipe Mattos.

https://ohoje.com/publicidade-legal/cda-alimentos-s-a-aagd-2a-

ecaco-cda-realizada-em-09-de-outubro-de-2025/

Segue o link da publicação no eletrônico

do portal https://ohoje.com/:
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Lalice Fernandes

Líderes de diversos países
se reuniram na última segun-
da-feira (13), em Sharm El-
Sheikh, no Egito, para assinar o
acordo de cessar-fogo que en-
cerra oficialmente o conflito en-
tre Israel e o grupo Hamas. A
iniciativa, batizada de “Decla-
ração Trump por paz e prospe-
ridade duradouras”, foi proposta
pelos Estados Unidos e contou
com o apoio de mediadores
como o presidente turco, Recep
Tayyip Erdogan, o egípcio Abdul
al-Sisi e o emir do Catar, Tamim
bin Hamad Al Thani. O encontro
foi conduzido sob forte esquema
de segurança e simbolizou um
raro consenso em meio a anos
de guerra. Embora o cessar-fogo
tenha sido articulado por Was-
hington, nem Israel nem o Ha-
mas enviaram representantes
à cerimônia. O primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Neta-
nyahu, alegou que o evento
coincidiu com um feriado ju-
daico. O Hamas, por sua vez,
não foi convidado.

O documento, elaborado a
partir de um plano norte-ame-
ricano apresentado em setem-
bro, estabelece vinte pontos di-

vididos em fases. A primeira,
concluída nesta segunda, previa
a troca de reféns israelenses por
prisioneiros palestinos. Trump
afirmou que “a era de terror no
Oriente Médio chegou ao fim” e
descreveu o momento como um
marco histórico. O texto prevê
a exclusão do Hamas de um fu-
turo governo palestino, anistia
a militantes que aceitarem coe-
xistência pacífica e a formação
de um governo de transição apo-
lítico supervisionado por um
Conselho da Paz, presidido pelo
próprio Trump. Pelo acordo, as
tropas israelenses deixarão Gaza
gradualmente, enquanto forças
norte-americanas monitoram o
cumprimento das etapas. Os
EUA enviaram duzentos solda-
dos para apoiar o processo e
ajudar na criação de um Centro
de Coordenação Civil-Militar,
que contará com a participação
de países árabes. Também está
prevista uma ampla mobilização
financeira internacional para
reconstruir a região devastada
pela guerra.

Trump declarou que “muito
dinheiro” será entregue para a
reconstrução de Gaza e afirmou
ter recebido promessas de apoio
de “países de grande riqueza,

poder e dignidade”. Os números
dimensionam o desafio: segundo
a ONU, 78% das construções fo-
ram destruídas ou danificadas
e há mais de 61 milhões de to-
neladas de destroços. O Banco
Mundial calcula em 50 bilhões
de dólares o custo estimado da
reconstrução. De acordo com o
Ministério da Saúde controlado
pelo Hamas, cerca de 67 mil
pessoas morreram em dois anos
de conflito, o equivalente a 3%
da população local.

Ao final da cerimônia, o pre-
sidente francês Emmanuel Ma-
cron classificou o dia como “his-
tórico para reféns, famílias, is-

raelenses e palestinos”, mas des-
tacou que “há muitos passos
pela frente”. O premiê britânico
Keir Starmer alertou que “não
podemos dar nenhum passo em
falso agora”. Já o secretário-geral
da ONU, António Guterres, pediu
que ambos os lados honrem os
compromissos assumidos. Mes-
mo ausentes da conferência,
Rússia e China se manifestaram
após o anúncio. O ministro russo
Sergey Lavrov disse que o acordo
é um avanço, mas criticou a au-
sência de medidas claras sobre
a Cisjordânia e a criação de um
Estado palestino. Pequim, por
meio de seu porta-voz, declarou

apoio aos esforços pela paz e
reafirmou a defesa da solução
de dois Estados.

Apesar do acordo, o clima
ainda é incerto. Nesta terça-
feira (14), Trump afirmou: “Um
grande peso foi retirado, mas o
trabalho ainda não está con-
cluído. os mortos não foram de-
volvidos, como prometido!”. As-
sim como os 1,7 mil prisioneiros
palestinos foram devolvidos, 24
reféns israelenses voltaram para
casa, porém ainda faltam 24
corpos que não foram entregues
sob a justificativa de: o Hamas
não os encontrou. (Lalice Fer-
nandes, especial O HOJE)

Evento para a assinatura do documento
não contou com a presença de Hamas e
Israel, Netanyahu alegou feriado judaico 

Acordo em Gaza define fase
de trégua e reconstrução

Acordo prevê cessar-fogo imediato e criação de comitê internacional para reconstrução de Gaza

Divulgação/Casa Branca

QUARTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 2025

Foram duas décadas de desafios
superados, conquistas celebradas e, 
acima de tudo, muito trabalho em equipe.

Isso é legal!
Isso é a nossa essência!

Olhando para trás, entendemos que o
verdadeiro significado de 'legal' está no 
reconhecimento dos clientes, na 
cumplicidade dos colaboradores, no apoio 
dos parceiros e na capacidade de projetar 
o futuro sem perder a nossa essência.

“Legal” é o que nos inspira a dar o
nosso melhor todos os dias. É acreditar 
que nosso trabalho vai além de 
publicações de balanços, atas ou 
comunicados. Ele começa com um simples 
“bom dia” e se completa com um cliente 
satisfeito, por saber que tudo foi realizado 
no tempo certo e da melhor forma.
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Conversa destaca crescimento da indústria, dilemas de profissionalização e papel do jornalismo em Goiás

Luana Avelar

O mercado de games ocu-
pa hoje um espaço inques-
tionável na economia global.
O setor já movimenta cifras
superiores às indústrias do
cinema e da música somadas,
cresce em ritmo acelerado e
atrai um público cada vez
mais diverso. Segundo levan-
tamento da Pesquisa Games
Brasil (PGB) de 2024, 85,2%
da população brasileira afir-
ma jogar algum tipo de vi-
deogame. Entre esses, as mu-
lheres representam 51,9%,
superando pela primeira vez
os homens em participação.

Diante desse cenário, o
contraste entre o peso eco-
nômico da indústria e a for-
ma como ainda é tratada por
parte da imprensa se torna
evidente. Para Ananda Leo-
nel, jornalista goiana consi-
derada pioneira na cobertura
gamer no Centro-Oeste, o
problema não está apenas
na ausência de espaço, mas
na abordagem limitada. “Os
veículos costumavam tratar
os jogos como curiosidade,
um episódio isolado da cul-
tura pop, e não como fenô-
meno econômico e social”,
afirmou em entrevista ao
podcast MandaVê, comanda-
do por Juan Allaesse.

Do cosplay 
à televisão aberta

O contato de Ananda com
o universo geek começou cedo.
Filha de um jogador assíduo
de videogames e leitor de his-
tórias em quadrinhos, cresceu
cercada por locadoras, conso-
les, HQs e cosplay. Apesar da
timidez, que a levava a evitar
falar em público, a necessidade
de trabalhar a obrigou a en-
frentar a exposição.

A trajetória acadêmica

teve início no curso de Direi-
to, interrompido no sexto pe-
ríodo. O jornalismo surgiu a
partir da participação em
projetos sociais e ganhou for-
ça em um estágio na televi-
são. Nesse ambiente, apre-
sentou um projeto para um
programa de games, estrutu-
rado com dados de mercado,
plano editorial e cronograma
de produção. A proposta, que
começou como quadro de cin-
co minutos, foi ampliada até
se consolidar como atração
de meia hora em TV aberta:
o Aperte o Play, transmitido
pelo Sistema Sagres, também
em rádio e YouTube.

A criação rompeu com a
visão episódica dos veículos
locais e consolidou uma edi-
toria inédita em Goiás. “O ob-
jetivo era mostrar que os jogos
deveriam ser discutidos em
suas dimensões cultural, eco-
nômica e educacional”, disse.

A indústria 
e seus impasses

Na entrevista, Ananda res-
saltou que a indústria dos ga-
mes já ultrapassou cinema e
música em faturamento global.
Ainda assim, permanece es-
tigmatizada por setores da so-
ciedade e pelas próprias reda-
ções. Para enfrentar esse qua-
dro, defendeu o investimento
em pesquisa e formação, ci-
tando a pós-graduação em Ga-
mes e Gamificação na Educa-
ção que realiza atualmente.

Competição e
profissionalização

A conversa também abor-
dou o universo competitivo. A
jornalista destacou títulos como
League of Legends, Dota 2 e
Counter-Strike, que mobilizam
premiações milionárias e con-
solidam carreiras. Ao mesmo
tempo, apontou problemas
como comunidades tóxicas e

trapaças, que prejudicam a
credibilidade do setor. A pro-
fissionalização, segundo ela,
depende de regras claras, fis-
calização e ambientes mais
saudáveis para os jogadores.

Reconversão digital
Outro tema foi a produção

de conteúdo digital. Antes de
associar sua imagem aos ga-
mes, Ananda trabalhou como
blogueira. A maternidade fun-
cionou como ponto de virada,
levando-a a reconectar sua car-
reira às origens. Atualmente,
além do programa na TV, man-
tém o podcast Aperte o Pause,
patrocinado por Fujioka, All
Tek In e Hi Level, com apoio
da Red Bull. Também produz
conteúdos em formato de “jor-
nal gamer”, nos quais apre-
senta notícias rápidas em tom
crítico e satírico.

Goiás no 
mapa dos games

A presença em eventos
como o Go Game Festival, a
Copa Goiânia de eSports e o
JUBs eSports, maior torneio
universitário da América La-
tina, consolidou Ananda como
apresentadora oficial da cena
gamer do Centro-Oeste. Sua
atuação rompeu o eixo tradi-
cional Rio-São Paulo e projetou
Goiás no circuito nacional de
eSports e cultura digital.

O episódio evidenciou não
apenas a trajetória individual
de Ananda Leonel, mas tam-
bém a consolidação de um
campo cultural em transfor-
mação. O relato deixou claro
que os games vêm ocupando
espaço crescente no setor eco-
nômico, convertendo-se em
palco de disputas e em refe-
rência para uma geração que
enxerga nas carreiras digitais
uma alternativa concreta de
futuro. (Especial para O HOJE)

Essência

MandaVê discute cenário
gamer com Ananda Leonel

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Em conversa no

MandaVê, jornalista

afirmou que a

indústria já supera

cinema e música em

faturamento, mas

segue subestimada

no Brasil

QUARTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 2025



Terceiro volume da série
The Empyrean, o livro “Onyx
Storm”, de Rebecca Yarros,
consolida o universo que con-
quistou milhões de leitores
em Fourth Wing e Iron Flame.
Lançado em janeiro de 2025,
o título se tornou rapidamente
um fenômeno mundial, mis-
turando fantasia, romance e
dilemas morais em um cená-
rio de guerra e magia. A trama
acompanha Violet Sorrengail,
que enfrenta as consequências
dos eventos do livro anterior.
Agora, além de lidar com os
impactos emocionais da guer-
ra iminente, ela precisa salvar
Xaden Riorson, corrompido
por uma força sombria co-
nhecida como venin. No meio
de alianças instáveis entre rei-
nos e dragões, Violet descobre
que o verdadeiro inimigo pode
estar mais próximo do que
imagina. Segredos sobre o pas-
sado e novas ameaças mágicas
tornam sua jornada ainda
mais perigosa.

Com ritmo intenso e uma
construção de mundo deta-
lhada, Yarros aprofunda te-
mas como sacrifício, lealdade
e responsabilidade. O enredo
também reflete sobre os li-
mites do poder e o preço emo-
cional que acompanha quem
o carrega. A autora combina
cenas de ação grandiosas com
momentos de vulnerabilida-
de, criando um equilíbrio en-
tre a intensidade da guerra e
o drama pessoal da protago-
nista. Um dos grandes trunfos
do livro é o desenvolvimento
emocional. Violet amadurece
diante das perdas, das dúvi-
das e das escolhas difíceis
que a cercam. A relação com
Xaden, embora continue cen-
tral, ganha novos contornos
marcada por tensão, culpa e
amor em meio ao caos. Essa
complexidade faz com que
Onyx Storm seja, mais do que
uma sequência, uma expan-
são emocional e narrativa do
universo de The Empyrean.

O sucesso foi imediato: o
livro ultrapassou 2,7 milhões
de cópias vendidas na primei-
ra semana, tornando-se um
dos lançamentos mais expres-
sivos da literatura fantástica
recente. A obra reforça a as-
censão do gênero romantasy,
que combina fantasia épica e
romance intenso, atraindo tan-
to o público jovem quanto o
adulto. Em Onyx Storm, Re-
becca Yarros prova mais uma
vez por que é uma das autoras
mais influentes da atualidade.
Entre batalhas, dragões e pai-
xões, ela mostra que o verda-
deiro poder pode residir na
capacidade de resistir e de
continuar lutando, mesmo
quando a tempestade parece
não ter fim.

Rebecca Yarros é uma au-

tora norte-americana que se
tornou um dos maiores no-
mes da literatura contempo-
rânea ao unir emoção, fan-
tasia e romance em narrati-
vas intensas. Seu sucesso
mundial começou com Fourth
Wing (2023), primeiro volume
da série The Empyrean, que
conquistou leitores e viralizou
nas redes sociais. Com as con-
tinuações Iron Flame e Onyx
Storm, ela consolidou o gê-
nero romantasy como um fe-
nômeno editorial, mesclando
batalhas épicas, política e pai-
xões arrebatadoras. Mãe de
seis filhos e defensora de cau-
sas como adoção e saúde
mental, Yarros imprime em
suas histórias temas de cora-
gem, sacrifício e vulnerabili-
dade. (Especial para O HOJE)
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a Escrava isaura 
Tomásia planeja outra vin-

gança para leôncio. Gabriel e
bernardo conseguem fugir do
cafezal. leôncio é avisado sobre
as pragas no cafezal. coronel
sebastião vai visitar Malvina. Mi-
guel tenta comprar sua filha no-
vamente. andré beija Moleca.
Malvina quer rosa fora de sua
casa. Martinho tenta comprar
rosa, mas quem a compra é o
cel. sebastião. Tomásia planeja
outra vingança para leôncio. cel.
sebastião decide cuidar de rosa.

Dona de Mim
a polícia anuncia a celso

que sandra está morta. estela
tem uma vaga lembrança de
sua identidade, e agradece a
Túlio. Francine ensina Maria
divina a dançar. inês diz a er-
nesto que sandra morreu.
olga retorna à pensão de Mar-
garida. Paula alerta Túlio sobre
seus sentimentos por estela.
asdrúbal pega o mapa das es-
meraldas por engano, e cu-
negundes, Quinzinho e Medeia
decidem ir atrás do professor.

Todos comentam a suposta
morte de sandra. celso ordena
o início do enterro, e inês se
desespera.

Êta Mundo Melhor!
leo e samuel discutem pela

guarda de sofia. ryan acom-
panha Kami ao podcast de Jo-
nathan e silvana, e a moça
pede que ryan respeite o seu
tempo. Yara afirma a leo que
samuel tem razão em reclamar
a guarda de sofia de volta para
sua família. rosa tem um delírio

com sofia, e Jaques aproveita
para dizer à mãe que fará de
tudo para ter a menina de volta
em sua casa. Jaques oferece
seu apartamento para Filipa.
nina pede que danilo prove
que não quer nada com Felipa.
sofia confessa a leo que teme
morar com Jaques. samuel con-
fronta Jaques por conta da
guarda de sofia.

Vale Tudo 
a semana segue intensa!

novos flashbacks revelam mo-

mentos de forte tensão entre
heleninha e odete, reacenden-
do mistérios do passado. Fáti-
ma surge grávida de sete me-
ses, enquanto solange se pre-
para para dar à luz os gêmeos.
afonso, ainda debilitado, tenta
se recuperar com o apoio da
esposa. enquanto isso, césar
assina documentos ao lado de
Marco aurélio na Tca, e bar-
tolomeu participa de reuniões
familiares. o clima é de sus-
pense total, e cada personagem
parece esconder algo.

RESUMO
t

de noVelas

Entender o
estresse ajuda
a tornar tensão
em bem-estar
O excesso de vigilância sobre 
o próprio estado emocional 
tende a criar um ciclo vicioso

Leticia Marielle

Quando surge em doses
moderadas, o estresse pode
desempenhar um papel po-
sitivo, mantendo corpo e
mente em estado de alerta.
No entanto, quando ultra-
passa certos limites, trans-
forma-se em um inimigo da
saúde física e emocional,
afetando o humor e a con-
vivência social. O cortisol,
conhecido popularmente
como “hormônio do estres-
se”, costuma ser associado
a impactos negativos, mas
sua função é essencial: ele
desperta o organismo, apri-
mora a concentração e pre-
para o corpo para lidar com
situações desafiadoras. De
acordo com especialistas,
preocupar-se demais com
os efeitos do estresse pode
ter efeito contrário e au-
mentar a tensão. O excesso
de vigilância sobre o próprio
estado emocional tende a
criar um ciclo vicioso, em
que a preocupação se torna,
ela mesma, uma fonte de
ansiedade. Reconhecer o es-
tresse como parte natural
da existência é, portanto,
um passo essencial para en-
frentá-lo de maneira equili-
brada. Situações como per-
das, responsabilidades fa-
miliares ou pressões profis-
sionais fazem parte da vida
e inevitavelmente colocam
corpo e mente à prova.

Em vez de enxergar o
estresse como um inimigo,
a recomendação é encará-
lo como uma reação fisioló-
gica passageira. O organis-
mo, por natureza, tende a
retornar ao equilíbrio. Nesse
processo, a atividade física
se destaca como uma das
formas mais eficazes de ali-
viar os efeitos do estresse.
Ao aumentar a frequência
cardíaca e estimular a libe-
ração de hormônios como
adrenalina e cortisol, o exer-
cício ensina o corpo a lidar

melhor com futuras situa-
ções de pressão. A boa notí-
cia é que não há necessidade
de treinos intensos: qualquer
movimento traz benefícios.
Caminhadas, alongamentos
ou práticas prazerosas já
contribuem para o bem-es-
tar emocional e físico. Tam-
bém é fundamental manter
uma rotina de sono regular.
Deitar-se e acordar em ho-
rários semelhantes ajuda o
organismo a ajustar seus rit-
mos naturais. E, caso a in-
sônia apareça, é importante
não se alarmar, noites mal-
dormidas ocasionais não
comprometem a saúde a
longo prazo.

A alimentação equilibra-
da também desempenha pa-
pel relevante na regulação
do estresse. Frutas, vegetais,
grãos integrais e proteínas
magras fornecem energia e
estabilidade ao organismo.
Além disso, reservar mo-
mentos para o autocuidado
e o descanso é essencial para
restaurar o equilíbrio men-
tal. Nesse contexto, a prática
da atenção plena, ou mind-
fulness, vem ganhando des-
taque. Mais do que meditar,
trata-se de cultivar presença
e consciência nas tarefas
diárias: observar o momento
presente, planejar com se-
renidade e antecipar desa-
fios com calma. Pequenas
atitudes, como organizar
compromissos ou preparar
as refeições com antecedên-
cia, ajudam a reduzir a so-
brecarga mental. Por fim,
expressar sentimentos e
preocupações continua sen-
do um dos métodos mais
eficazes para aliviar a ten-
são. Conversar com alguém
de confiança, ainda que a
pessoa não ofereça soluções
imediatas, traz alívio e cla-
reza. Em muitos casos, ape-
nas verbalizar o que inco-
moda já basta para tornar
o fardo mais leve e suportá-
vel. (Especial para O HOJE)

Alimentação equilibrada também desempenha papel relevante

LIVRARIA
t

A autora combina

cenas de ação

grandiosas com

momentos de

vulnerabilidade

Freepik

“Onyx Storm”: a nova
tempestade emocional 
e épica de Rebecca Yarros
A trama acompanha Violet Sorrengail, que enfrenta 
as consequências dos eventos do livro anterior
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A história de Mauricio de
Sousa, responsável por trans-
formar personagens de bairro
em ícones nacionais, chega
às telas em “Mauricio de Sou-
sa – O Filme”, que estreia em
26 de outubro. A cinebiografia
percorre da infância em Mogi
das Cruzes (SP) ao percurso
editorial que consolidou a
Turma da Mônica como o
maior fenômeno dos quadri-
nhos brasileiros.

O papel do quadrinista é
interpretado pelo próprio fi-
lho, Mauro Sousa. A escolha
foi menos afetiva do que es-
tratégica: Mauro carrega não
só a semelhança física, mas
o acúmulo de informações
herdadas de conversas fami-
liares. “Eu conheço esse per-
sonagem mais do que nin-
guém, os mínimos detalhes”,
afirmou. As cenas mais difí-

ceis, segundo ele, foram as
que envolvem Vó Dita, a avó
de Mauricio, vivida por Eli-
zabeth Savalla. Figura central
da formação do futuro dese-
nhista, ela alimentava a ima-
ginação do neto com narra-

tivas de terror em noites sem
luz elétrica.

Dirigido por Pedro Vas-
concelos, o longa expõe epi-
sódios pouco conhecidos.
Entre eles, a breve carreira
de Mauricio como cantor

mirim em rádios paulistas
e o acidente gráfico que deu
ao Bidu a cor azul. O filme,
contudo, não abdica do filtro
memorialista: o quadrinista
supervisionou todas as eta-
pas da produção, revisando
diálogos e cenários. Em ses-
sões privadas, reagiu às ce-
nas com emoção e surpresa,
reconhecendo passagens es-
quecidas.

O lançamento deve reu-
nir a família Sousa em sessão
oficial. Para além da home-
nagem, o filme funciona
como registro histórico de
uma obra que atravessou ge-
rações e consolidou um
modo brasileiro de contar
histórias, no qual humor,
oralidade e memória popu-
lar se encontram em lingua-
gem acessível. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Contação de Histórias de
inspiração Griô e Litera-
tura infantojuvenil negra

sinara rubia é educado-
ra, escritora e contadora de
histórias, com mestrado em
relações Étnico-raciais, gra-
duação em letras e pós-
graduação em história da
áfrica e diáspora atlântica.
Pesquisadora de literatura
infantojuvenil negra e con-
tação de histórias de inspi-
ração griô, publicou mais
de seis livros e integra a
equipe da secretaria Muni-
cipal de cultura do rio de
Janeiro, sendo atualmente
diretora-Presidente do Mu-
seu da história e da cultura
afro-brasileira. entrada
r$10. onde: sesc centro.
horário: 18h às 21h. Quan-
do: 15, 16 e 17 de outubro.

Cia nudante realiza Ca-
ravana cultural gratuita

no dia 14 de outubro, se-
rão realizadas duas sessões
no Pontão de cultura coePi
– comunidade educacional
de Pirenópolis. este projeto
foi contemplado pela Política
nacional aldir blanc de Fo-
mento à cultura (Pnab), do
Governo Federal, viabilizada
através da Prefeitura de aná-
polis. le Tombé – uma his-
tória de humor, amor e tom-

bos foi vencedor do prêmio
de Melhor roteiro na 27ª
Mostra de Teatro de anápo-
lis, o espetáculo estreou em
agosto de 2024 no Teatro
Municipal da cidade, encan-
tando o público com sua fu-
são de dança, teatro e co-
média melodramática volta-
da ao público infanto-juvenil.
entrada gratuita. onde: Pon-
tão de cultura coeP. horário:
sessões no turno matutino
e vespertino. Quando: Ter-
ça-feira (14).

artista visual e filósofo
apresenta obras inéditas 

a Vila cultural cora co-
ralina inaugura a exposição
“Uma história de autenticí-
dio”, do artista visual e fi-
lósofo ivaan hansen, nesta
quinta-feira (16), às 19h.

com curadoria de Joaquim
olivreiro e produção de ro-
sângela camargo, a mostra
reúne oito telas inéditas
que convidam o público a
refletir sobre a condição
humana, suas fragilidades
e urgências, em meio ao
excesso de estímulos do
mundo contemporâneo. a
entrada é gratuita. entrada
gratuita. Quando: até 03 de
novembro. onde: Vila cul-
tural cora coralina, unidade
da secretaria de estado da
cultura de Goiás. horário:
9h às 16h.

Exposição coletiva “o
salto da imagem para a
pintura”

o Museu da imagem e
do som (Mis) lança a expo-
sição coletiva “o salto da

imagem para a pintura”.
com curadoria de divino
sobral, a mostra reúne 28
pinturas de nove artistas
contemporâneos goianos,
carlos camilo, emiliano Frei-
tas, luiz Mauro, Manuela
costa silva, raquel rocha,
Tarcísio Veloso, Walter Pi-
mentel, Verônica santana e
Yan Paluki. as obras, exe-
cutadas com diferentes téc-
nicas pictóricas e tendências
de representação, têm em
comum o uso de imagens
fotográficas ou eletrônicas
em algum momento do pro-
cesso criativo. a exposição
destaca a autonomia da pin-
tura frente à imagem ante-
cessora, evidenciando me-
todologias que envolvem
referência, transferência, in-
terpretação, reinvenção,
edição e montagem. a pro-
posta curatorial discute prá-
ticas de apropriação e ma-
nipulação de imagens que
tensionam os conceitos de
ficção e realidade, alertan-
do para o fato de que vive-
mos em uma era em que
toda realidade, inclusive a
pictórica, é atravessada pe-
las tecnologias visuais. en-
trada gratuita. onde: Ga-
leria alois Feichtenberger
– Museu da imagem e do
som de Goiás. Quando: até
8 de novembro.

Sinara Rubia é educadora, escritora e contadora de histórias
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após anunciar término, Ma-
ria Venture volta atrás e
afirma estar passando por
crise na relação com Yas-
min santos

Maria Venture, de 25 anos,
usou as redes sociais na ma-
drugada desta segunda-feira
(13) para anunciar o fim do
noivado com a cantora serta-
neja Yasmin santos, de 27,
mas apagou a publicação mi-
nutos depois. a captura do
story, com um texto em que
dizia comunicar o término
“com muita dor no coração”,
viralizou em páginas de fofoca
e perfis de fãs. no relato, Ma-
ria destacou que o relaciona-
mento com Yasmin foi “o mais
marcante” de sua vida, mas
admitiu que a separação trazia
uma “queda muito alta”. horas
mais tarde, voltou atrás e afir-
mou que o casal enfrenta ape-
nas uma crise, não uma rup-
tura definitiva.

Casada com bilionário,
Franciny Ehlke responde
sobre divisão de bens após
cerimônia milionária

a influenciadora Franciny
ehlke, de 26 anos, realizou

no último sábado (11), na
itália, uma cerimônia de ca-
samento milionária e luxuosa
com o empresário bilionário
Tony Maleh, de 36, com
quem já havia se casado no
civil e em las Vegas (eUa).
após a festa, surgiram boa-
tos sobre gastos, suposta

gravidez e mudanças estéti-
cas feitas apenas por exi-
gência do marido. Franciny
negou todos: disse que não
bancou sozinha o evento, re-
jeitou rumores de que estaria
grávida — ironizando que
passou o fim de semana be-
bendo — e afirmou que re-

colocou o silicone por deci-
são própria. Também des-
mentiu que a união tenha
sido em comunhão parcial
de bens, mas não revelou
qual regime foi escolhido.

Lucas, filho de isabeli Fon-
tana e Henri Castelli, abre
planos de carreira e inter-
câmbio no exterior

lucas, filho de isabeli Fon-
tana, de 42 anos, e do ator
henri castelli, de 47, decidiu
seguir carreira artística aos
18 anos, apostando na atua-
ção e na dublagem. o jovem
se prepara para se mudar
aos estados Unidos, onde
pretende cursar faculdade,
enquanto o pai já reside em
Miami, na Flórida. em entre-
vista à revista Quem, lucas
demonstrou entusiasmo
com a nova fase, afirmando
que deseja trabalhar e se
aprofundar no campo da in-
terpretação, além de explo-
rar oportunidades em du-
blagem. o rapaz, que tam-
bém estuda bateria, disse
estar focado em “olhar para
frente” e construir um cami-
nho próprio.

CELEBRIDADES

O influenciador digital
Bruno Alexssander Souza
Silva, conhecido como Bu-
zeira, de 28 anos, foi preso
na última terça-feira (14)
durante a Operação Narco
Bet, da Polícia Federal,
que desarticulou um es-
quema internacional de
lavagem de dinheiro liga-
do ao PCC, com apoio da
polícia alemã. A ação, rea-
lizada em quatro estados,
resultou no bloqueio de
R$ 630 milhões e no cum-
primento de 19 mandados
de busca e apreensão. Se-
gundo a PF, parte dos va-

lores ilícitos era lavada
em empresas de apostas
eletrônicas. Na casa de
Buzeira, em um condomí-
nio de luxo em Igaratá
(SP), foi encontrado um
“arsenal de guerra”, que
incluía fuzis, pistolas, mu-
nições, rádios comunica-
dores e roupas táticas.

A vida de luxo que levou 
Buzeira à prisão

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das e assertivas. Use sua energia

para resolver pendências e dar

início a novos projetos. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o momento pede calma e

atenção aos detalhes. evite gastos

desnecessários e procure cuidar

melhor da sua rotina. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
as comunicações estão favo-

recidas. Você pode receber boas

notícias ou uma proposta inte-

ressante. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia começa introspectivo,

pedindo mais foco em si mesmo.

Questões familiares ou emocio-

nais podem surgir, exigindo pa-

ciência. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
seu carisma está em alta, e

isso pode abrir portas importan-

tes. Use a boa fase para fortalecer

contatos e parcerias. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua melhor

aliada neste dia. evite acumular

tarefas e priorize o que realmente

importa. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o sol em seu signo destaca

sua autoconfiança e poder de

decisão. bom momento para ini-

ciar planos pessoais e cuidar da

aparência. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Você pode sentir necessidade

de se afastar um pouco e refletir

sobre o que realmente quer. evite

confrontos diretos e preste aten-

ção aos sinais ao seu redor. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia é ideal para interações

sociais e novos aprendizados. Você

pode se envolver em algo inspi-

rador. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades aumentam,

mas você saberá lidar com elas.

seu empenho será reconhecido,

e novas oportunidades podem

surgir.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a vontade de mudar está forte.

Pode surgir uma oportunidade

de viagem, estudo ou até de um

novo projeto. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede mais atenção às

suas emoções. evite decisões

apressadas e ouça sua intuição. 

Filme dirigido por Pedro Vasconcelos estreia em 
26 de outubro com Mauro Sousa interpretando o pai

Cinebiografia revela infância e
bastidores de Mauricio de Sousa

Reprodução/Instagram

Reprodução/Instagram
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Leticia Marielle 

Você costuma roer as
unhas? Saiba que não está so-
zinho. De acordo com estudos
internacionais, cerca de 30%
da população mundial apre-
senta o comportamento conhe-
cido como onicofagia, que pode
surgir na infância e se estender
até a vida adulta. Embora pa-
reça inofensivo, o hábito traz
consequências sérias para a
saúde física e mental. O ato de
roer as unhas é comum em
momentos de tensão, ansieda-
de, medo, tédio ou estresse,
funcionando como uma forma
inconsciente de aliviar emoções.
Porém, além de causar prejuí-
zos estéticos, ele facilita a en-
trada de microrganismos no
corpo e compromete a saúde
bucal e digestiva.

Segundo o gastroenterolo-
gista Lucas Azevedo, levar as
mãos à boca constantemente
representa um grande risco.
“As unhas acumulam sujeira,
bactérias e fungos. Ao roê-las,
esses agentes entram no orga-
nismo e podem causar infec-
ções intestinais, gastroenterites
e até verminoses”, explica. Mes-
mo com boa higiene, a região
das unhas permanece propícia
ao acúmulo de germes. “Esses
microrganismos resistem à la-
vagem das mãos e podem trans-
mitir doenças como hepatite
A, herpes e HPV oral”, alerta o
médico. O contato com a saliva
também provoca microlesões
na pele ao redor das unhas, o

que facilita o surgimento de in-
fecções como a paroníquia, in-
flamação dolorosa nas cutículas.
“Em casos mais graves, pode
ser necessária drenagem cirúr-
gica”, acrescenta Azevedo. Além
dos riscos de infecção, o hábito
afeta a saúde bucal. “Os dentes
sofrem desgaste, podem lascar
e provocar dor na articulação
da mandíbula, especialmente
em quem rói as unhas há anos”,
explica o médico.

O sistema digestivo também
é impactado. “Ao engolir frag-
mentos de unhas, a pessoa pode
ferir o trato gastrointestinal,
causar irritações e até favorecer
o aparecimento de úlceras”,
completa. Segundo ele, o pro-
blema é cumulativo e se agrava
com o tempo. O psicólogo Rafael
Mendes ressalta que a onico-
fagia está ligada a fatores emo-
cionais e comportamentais. “É
um comportamento repetitivo

que surge como tentativa de
aliviar o estresse ou a ansieda-
de. A pessoa sente alívio mo-
mentâneo, mas logo vem o ar-
rependimento ou vergonha”,
afirma.

O hábito pode estar asso-
ciado a transtornos de ansie-
dade, TDAH e TOC (Transtorno
Obsessivo-Compulsivo). “Roer
as unhas se torna um ciclo: o
indivíduo sente tensão, rói as
unhas e depois se culpa. Isso
reforça o comportamento”, ex-
plica o psicólogo, destacando
que muitas vezes o ato é auto-
mático. Para interromper o ci-
clo, ele recomenda terapia cog-
nitivo-comportamental (TCC),
que ajuda a identificar gatilhos
e desenvolver estratégias para
controlar o impulso. “É um
processo de reeducação emo-
cional, que ensina o cérebro a
reagir de forma diferente ao
estresse”, diz.

Segundo os especialistas, é
possível deixar de roer as unhas
com disciplina e apoio. O psi-
cólogo orienta identificar os
momentos em que o ato ocorre
e substituí-lo por ações alter-
nativas, como usar bolinhas an-
tiestresse ou respirar profun-
damente. Lucas Azevedo acres-
centa que cuidar da aparência
das mãos também ajuda. “Man-
ter as unhas curtas, limpas e
usar bases de gosto amargo re-
duz o impulso. Ir à manicure e
investir na hidratação das cu-
tículas também aumenta o de-
sejo de preservá-las”, orienta.
Ambos reforçam que buscar
ajuda médica e psicológica é
essencial quando o hábito causa
feridas, infecções ou afeta a au-
toestima. “Em casos mais graves,
o tratamento pode envolver o
uso de medicamentos para an-
siedade e acompanhamento te-
rapêutico”, explica o psicólogo.

A onicofagia não causa ape-
nas problemas físicos. O com-
portamento pode afetar a au-
toestima e o convívio social,
afirma Mendes. “Muitas pes-
soas escondem as mãos por
vergonha e evitam interações,
o que agrava a ansiedade e o
isolamento.” Em situações ex-
tremas, o indivíduo pode ma-
chucar os dedos até sangrar,
gerando dor e infecções. “É
importante encarar o proble-
ma com empatia e não como
falta de vontade. Trata-se de
um sintoma emocional que
precisa de atenção profissio-
nal”, reforça o psicólogo. Roer
as unhas pode parecer um sim-
ples costume nervoso, mas en-
volve corpo e mente. A prática
favorece infecções, problemas
dentários e desconforto emo-
cional, exigindo cuidado e tra-
tamento adequado. (Especial
para O HOJE)

Especialista
explica que o
hábito facilita a
entrada de vírus,
bactérias e
fungos no
organismo 

Hábito está ligado à ansiedade e ao estresse

Roer as unhas faz mal 
à saúde? Saiba os riscos

EM CaRTaZ

Tron: Ares. (eUa,2025) duração:
1h 59min. direção: Joachim
rønning. elenco: Jared leto,
Greta lee, evan Peters. Gênero:
ação, Ficção científica.  cine-
mark Flamboyant: 18h40,
13h10, 15h50, 21h30, 14h00,
16h40, 19h30, 19h40, 20h10,
22h20, 14h30, 17h15, 17h20,
22h20.  cinemark Passeio das
águas: 13h00, 13h40, 15h50,
16h00, 16h25, 16h30, 16h50,
17h00, 17h30, 18h40, 18h50,
19h00, 19h25, 19h40, 19h50,
20h10, 21h30, 22h10. cineflix:
16h50, 19h20, 21h50. Kinoplex:
16h00, 18h30, 21h00. Movie-
com: 16h45, 19h15, 21h40.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eUa, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan crego.
roteiro ryan crego, Melanie
Wilson labracio. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
13h00, 13h50, 14h40, 15h30,
16h20, 17h00, 17h10, 18h10,
18h50, 19h40.  cinemark Pas-
seio das águas: 13h20, 14h40,
16h10, 16h20, 17h10, 18h40,
18h50, 19h00, 19h40. cineflix:
14h35, 16h55, 19h05. 

Perrengue Fashion (bra, 2025)
duração: 1h 34min. direção:
Flavia lacerda. roteiro ingrid
Guimarães, célio Porto. Gênero:
comédia. cinemark Flam-
boyant: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. cinemark Passeio das
águas: 14h10, 15h30, 16h45,

18h00, 19h10, 21h00, 21h50.
cineflix: 15h00, 17h20, 19h40,
22h00.

O Último Azul (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Ga-
briel Mascaro. elenco: denise
Weinberg, rodrigo santoro, Mi-
riam socarrás. Gênero: drama,
Ficção científica. cineflix: 17h25.

Malês (bra,2025) duração:  1h
54min. direção: antonio Pitan-
ga. elenco: camila Pitanga, roc-
co Pitanga, rodrigo dos santos.
Gênero: drama.  cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. cinemark Flam-
boyant: 13h30.

Os Estranhos: Capítulo 2

(eUa,2025) duração: 1h 38min.
direção: renny harlin. elenco:
Madelaine Petsch, Gabriel bas-
so, rachel shenton. Gênero:
Terror. cinemark Passeio das
águas: 22h30. cineflix: 18h00.

Coração de Lutador - The
Smashing Machine (eUa,
2025) duração: 2h 04min. di-
reção: benny safdie. elenco:
dwayne Johnson, emily blunt,
lyndsey Gavin. cinemark Flam-
boyant: 22h10.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (eUa). duração: 1h
31min. direção: ricardo curtis,
rodrigo Perez-castro. elenco:
Thierry hancisse, david har-

bour, Viih Tube. Gênero: ani-
mação. cineflix: 16h00.

Uma Batalha Após a Outra
(eUa). duração: 2h 42min. di-
reção: Paul Thomas anderson.
elenco: leonardo dicaprio, be-
nicio del Toro, Teyana Taylor
cinemark Flamboyant: 14h20,
20h30, 20h40, 20h45, 21h00.
Moviecom: 15h30, 21h. cine-
mark Passeio das águas: 13h30.

A Sogra Perfeita 2 (bra,2025)
duração: 1h 30min. direção:
cris d'amato. elenco: cacau
Protásio, evelyn castro, Marcelo
laham. Gênero: comédia. ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  ci-
nemark Passeio das águas:

13h15, 13h30, 22h50. 

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JaP,2025) duração: 2h
36min. direção: haruo sotozaki.
elenco: natsuki hanae, akari
Kito, hiro shimono. Gênero:
animação.  cinemark Passeio
das águas: 21h15, 21h40,
21h45. cinemark: 17h30,
17h40. cineflix: 21h25. 

Invocação do Mal 4: O Últi-
mo Ritual (eUa,2025). dura-
ção: 2h 15min. direção: Mi-
chael chaves. elenco: Vera
Farmiga, Patrick Wilson, Mia
Tomlinson. Gênero: Terror. ci-
nemark: 21h15, 21h20. cine-
mark Passeio das águas:
22h00. cineflix: 20h30.

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: comédia. cinemark:
13h30, 22h50. cinemark Pas-
seio das águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno silveira. cinemark:
13h30. cinemark Passeio das
águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros
(bra, 2025) duração:  1h
32min. direção: arthur Fon-
tes. elenco: Fabiula nasci-
mento, camila Queiroz, sa-
muel de assis. cinemark
Flamboyant: 13h30. 

tCINEMA

Reprodução

“Tron: Ares” acompanha o programa Ares, um computador altamente qualificado e melhor desenvolvido
do que os demais presentes na Terra. Ares tem que conseguir resolver os problemas do mundo real
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O mercado imobiliário de
Goiás vive um ciclo de expan-
são que tem transformado tan-
to a capital, Goiânia, quanto
cidades do interior, como Rio
Verde, em polos de valorização
e atratividade para investido-
res. O fenômeno combina o
avanço do agronegócio, o cres-
cimento populacional acima
da média e um cenário ma-
croeconômico que projeta re-
dução gradual da taxa de juros
— fatores que, juntos, criam
um ambiente de alta demanda
por imóveis residenciais e co-
merciais. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), Rio Verde é
hoje a quarta cidade mais po-
pulosa de Goiás, com mais de
241 mil habitantes. Entre 2010
e 2020, sua população cresceu
quase 30%, ritmo quatro vezes
superior ao da média nacional.
“Esse crescimento populacio-
nal gera uma pressão natural
sobre a demanda por mora-
dias e amplia a valorização
dos imóveis”, avalia Fernando
Razuk, CEO da SOMOS Desen-
volvimento Imobiliário.

Além do aumento popula-
cional, o dinamismo econômi-
co de Rio Verde tem origem
direta no agronegócio. O mu-
nicípio é o maior produtor

agrícola de Goiás e o quinto
do país. “O que sustenta o cres-
cimento do mercado imobi-
liário goiano é o desempenho
do agro. Rio Verde está no epi-
centro desse movimento”, des-
taca Razuk. Esse avanço eco-
nômico reflete-se na renda,
no consumo e na infraestru-
tura urbana. Dados do Índice
de Progresso Social (IPS) colo-
cam Rio Verde entre as 20 me-
lhores cidades para se viver
em Goiás. A expansão imobi-
liária local ilustra esse cenário:
empreendimentos recentes,
como o Urbanity Kasa Resort,
lançado em parceria entre

quatro incorporadoras, regis-
traram valorização de 14% em
menos de dez meses.

O interesse de grandes in-
vestidores também se reforça
com novos empreendimentos
industriais. A Secretaria de In-
dústria, Comércio e Serviços
(SIC) confirmou que a Inpasa,
maior produtora nacional de
etanol de grãos, vai instalar
sua primeira unidade goiana
em Rio Verde, com aporte de
R$ 2,5 bilhões e previsão de
três mil empregos diretos e
indiretos. “Esse tipo de inves-
timento tem efeito multiplica-
dor sobre o mercado imobi-

liário, pois atrai trabalhadores,
fornecedores e serviços que
demandam novas moradias”,
observa Razuk. A expectativa
de redução da taxa Selic nos
próximos anos deve aquecer
ainda mais o setor. Projeções
de analistas ouvidos pelo mer-
cado financeiro indicam que
a taxa básica, atualmente em
15%, pode cair para 11,25%
até 2026. Segundo estudo da
Associação Brasileira das In-
corporadoras (Abrainc), cada
queda de 1% na taxa de fi-
nanciamento imobiliário re-
presenta cerca de 1 milhão de
novas habitações demandadas
no país. “Se o mercado já está
aquecido com juros altos, a
tendência é de aceleração
quando o crédito ficar mais
acessível”, avalia o executivo.
Mesmo diante de tensões ex-
ternas, o agronegócio goiano
tem mostrado resiliência. A
produção de soja e carne, prin-
cipais vetores da economia re-
gional, encontra novos mer-
cados, sobretudo na Ásia, o
que garante estabilidade para
o setor imobiliário local.

Na Capital, o cenário é igual-
mente positivo. Segundo a As-
sociação das Empresas do Mer-
cado Imobiliário de Goiás (Ade-
mi-GO), Goiânia se consolidou
como o terceiro maior mercado
imobiliário do país, com R$ 6
bilhões em vendas em 2023 —
recorde da última década. Nos
primeiros três meses de 2024,
as vendas cresceram 15,8% em

relação ao mesmo período do
ano anterior, totalizando R$
1,3 bilhão. Foram lançadas
1.124 unidades no trimestre,
com 1.923 vendas realizadas.
O preço médio do metro qua-
drado nos bairros mais valori-
zados da capital ultrapassa os
R$ 10 mil e pode chegar a R$
17 mil em imóveis localizados
em frente a parques. “O dina-
mismo da economia e a quali-
dade de vida atraem morado-
res de toda a região Centro-
Oeste e até do Norte do país”,
afirma Felipe Melazzo, presi-
dente da Ademi-GO. Levanta-
mento da Abrainc mostra que
Goiânia figura entre as capitais
com maior valorização imobi-
liária do Brasil, ao lado de Re-
cife. A capital goiana acumula
treze trimestres consecutivos
de alta no preço dos imóveis,
com valorização média de 23%
em 2022, 18% em 2023 e pro-
jeção de 20% para 2024.

O avanço do agronegócio
tem alterado também o perfil
dos compradores. Incorpora-
doras que atuam no segmento
de alto padrão observam uma
migração de produtores rurais
para áreas urbanas. “O cliente
do agro passou a administrar
as fazendas de forma mais
tecnológica e trouxe a sede
dos negócios para Goiânia.
Muitos vêm com toda a famí-
lia”, comenta Gabriel Santos,
gerente comercial da Opus
Incorporadora. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Mercado
imobiliário de
Goiás cresce 
25% e atrai
investidores 
de todo o País

Agro transforma Rio Verde em novo
polo imobiliário do Centro-Oeste

No Centro-Oeste, o
número de unidades
residenciais lançadas
aumentou 31,8% entre
o primeiro e o segundo
trimestre de 2024

Fotos: Divulgação/Somo 
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Otávio Augusto

A Secretaria de Estado de
Educação do Distrito Federal
(SEDF) confirmou, nesta se-
gunda-feira (14), a autorização
para realização de um novo
concurso público que deverá
ofertar 10.604 vagas. Desse to-
tal, 2.650 serão imediatas e
7.954 destinadas à formação
de cadastro de reserva. A au-
torização foi publicada no Diá-
rio Oficial do Distrito Federal
(DODF) e representa uma das
maiores seleções já promovi-
das pela pasta.

O concurso abrangerá car-
gos das carreiras do Magistério
Público e de Políticas Públicas
e Gestão Educacional (PPGE),
com oportunidades para pro-
fissionais de nível superior em
diversas áreas da educação. O
edital está previsto para o pri-
meiro semestre de 2026, se-
gundo a secretária de Educa-
ção, Hélvia Paranaguá.

Segundo a portaria publi-
cada, 10% das vagas deverão
ser preenchidas em até 12 me-
ses após a homologação do re-
sultado final. O restante será
provido gradualmente, confor-
me disponibilidade orçamen-
tária e necessidade do serviço
público. A validade do concur-
so será de dois anos, prorro-
gável por igual período.

Do total de oportunidades
imediatas, 1.879 serão desti-
nadas ao cargo de professor
da educação básica (40h se-

manais), 50 para pedagogo-
orientador educacional (40h),
171 para gestor em políticas
públicas e gestão educacional
(40h), 300 para analista em
políticas públicas e gestão
educacional (40h) e 250 para
analista — especialidade mo-
nitor (30h).

As 7.954 vagas para cadas-
tro de reserva seguirão a se-
guinte divisão: 5.638 para pro-
fessor, 150 para pedagogo-
orientador, 516 para gestor,
900 para analista, e 750 para
analista monitor.

Atualmente, a remuneração
inicial do professor e do peda-
gogo-orientador é de R$
6.106,11, podendo aumentar
conforme titulação — especia-
lização, mestrado ou doutora-
do. Já o cargo de gestor oferece

salário inicial de R$ 5.749,21,
enquanto os analistas recebem
entre R$ 3.245,02 e R$ 5.066,27,
dependendo da especialidade.

A secretária Hélvia Para-
naguá destacou que o concurso
visa repor vagas deixadas por
aposentadorias e afastamentos.
“É a prova de que o Governo
está cumprindo seu acordo
com as categorias e ampliando
o quadro de profissionais que,
com o tempo, vêm se aposen-
tando e se afastando. Assim,
estamos primando por uma
educação pública de qualida-
de”, afirmou.

O reforço de novos servi-
dores é uma das medidas para
reduzir a carência de profis-
sionais em escolas da rede
pública do DF. De acordo com
a SEDF, o déficit atual é par-

cialmente suprido por pro-
fessores temporários, que
também têm processo seletivo
em andamento.

Provas para temporários
e andamento de seleções

Enquanto o edital de efeti-
vos não é publicado, a Secre-
taria realiza concurso para
professores temporários, com
provas objetivas previstas para
o próximo domingo (19/10).
Mais de 54 mil candidatos estão
inscritos. A prova contará com
120 itens no formato “certo”
ou “errado”, divididos entre
Conhecimentos Básicos, Com-
plementares e Específicos. O
resultado preliminar está pre-
visto para 4 de novembro.

O último concurso efetivo
da SEDF foi lançado em 2022,
com 4.254 vagas imediatas e
de cadastro de reserva. A ho-
mologação do resultado ocor-
reu em julho de 2023, e a va-
lidade foi prorrogada em ju-
nho de 2025, com vigência até
2027. A seleção foi organizada
pelo Instituto Quadrix e teve
provas objetivas, discursivas
e análise de títulos.

Expectativas e histórico
A expectativa é que o novo

edital mantenha estrutura se-
melhante à seleção anterior,
com provas teóricas e avalia-
ção de títulos. De acordo com
a secretária, o concurso deve
“chamar os professores neces-
sários para suprir as carências
dos que vão aposentando”.

O último certame de efeti-
vos registrou mais de 4 mil

vagas distribuídas entre pro-
fessor, gestor e orientador
educacional. As remunerações
iniciais variavam de R$
4.223,76 a R$ 5.497,13, incluin-
do gratificações.

Com a nova autorização, o
Distrito Federal deve consoli-
dar uma das maiores contra-
tações na área educacional dos
últimos anos. Além disso, a
medida reforça o compromisso
do governo local em fortalecer
a rede pública e garantir a re-
posição de servidores.

Próximos passos
O próximo passo será a de-

finição da banca organizadora
e a publicação do edital, pre-
vista para até abril de 2026.
Após isso, serão abertas as ins-
crições e divulgadas as etapas
de avaliação, que devem in-
cluir provas objetivas, discur-
sivas e análise de títulos.

Resumo do Concurso
SEDF 2026

Órgão: Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal
(SEDF).

Vagas: 10.604 (2.650 ime-
diatas e 7.954 CR).

Cargos: Professor, Pedago-
go-Orientador, Gestor, Analista
e Monitor.

Nível: Superior (com varia-
ção conforme especialidade).

Salários: de R$ 3.245,02 a
R$ 6.106,11.

Previsão do edital: 1º se-
mestre de 2026.

Validade: 2 anos, prorrogá-
vel por igual período. (Especial
para O HOJE)

Certame prevê
salários iniciais
que podem
ultrapassar 
R$ 6 mil

Educação do DF anuncia
concurso com 10,6 mil vagas

Seleção prevê
oportunidades para
professores, pedagogos,
gestores e analistas

Fotos: Divulgação/SEDF
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